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Cris Oliveira

Mais de 1,5 mil 
pessoas vivem 
com HIV
na cidade 

CNJ revoga decisão 
de corregedor

PÁGINA 12

Unidade emprega mais de 3 mil pessoas em contratos diretos e indiretos

Segundo dados da Secretaria Municipal 
de Saúde, Petrópolis possui cerca de 1,5 mil 
pessoas vivendo com HIV, um vírus que 
ataca o sistema imunológico, que é o res-
ponsável por defender o organismo. Petró-
polis conta com atendimento preventivo e 
tratamento às pessoas portadoras do vírus. 

Maduro apoia México 
contra o Equador

PÁGINA 7

Problemas em série na prefeitura de Duque de
Caxias turbinam candidatura de Zito na cidade

PÁGINA 12

Petrópolis ainda está sem plano de risco

PÁGINA 16

Localizada no segundo 

maior polo automotivo do 

país, em Resende, região do 

Vale do Paraíba do Rio de 

Janeiro, a Nissan completa 

10 anos de fundação na 

planta de Resende e aposta 

na tecnologia aliada a uma 

gestão humanizada para 

enfrentar seus concorrentes. 

De olho no mercado exter-

no, a montadora quer alçar 

voos mais altos e se conso-

lidar como um hub de ex-

portação. A unidade atende, 

além do mercado brasileiro, 

uma parte da América do 

Sul e visa exportar um de 

seus novos veículos para 

mais de 20 países.

Levantamento de dados que deve ajudar a criar políticas de prevenção ainda não foi apresentado

Festival Gastronômico Alemão em maio
South Carolina Women’s Basketball

Gabriel 
Grossi leva 
gaita para 
obra-prima 
de Bach

PÁGINA 6

PÁGINA 5

Astro de ‘Guerra Civil’, sucesso de bilheteria 
nos EUA que estreia nesta quinta no Brasil, 
Wagner Moura ocupa os streamings com 

filmes que mostram sua versatilidade

Diamond Films

‘Guerra Civil’, com 
Wagner Moura, 
é líder de bilheteria

PÁGINAS 1 E 2

PÁGINA 7

Divulgação

No papel de um correspondente de guerra, Wagner Moura tem 
um dos melhores desempenhos de sua carreira

Inspirado pela sabedoria do pajé 

Davi Kopenawa, ‘A Queda do Céu’ 

integra a vitrine da Quinzena de 

Cineastas do Festival de Cannes

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Bomtempo anuncia 
mudanças na 
Secretaria de Saúde 

Autoridades 
discutem 
segurança 
na Baixada

Boletim Focus 
reflete nova 
meta fiscal com 
avanço da Selic

Fenômeno brasileiro 
jogará na WNBA

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

PÁGINA 11

PÁGINA 6

Kamilla teve a melhor colocação de brasileiros nos ‘Drafts’

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 3

PÁGINA 12

Nissan reestrutura fábrica do Rio visando mercado externoVereadora denuncia 
demora nos laudos 
da Defesa Civil

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

A vereadora Gilda Beatriz 
denunciou em suas redes sociais 
a demora na elaboração e en-
trega do laudo da Defesa Civil 
às famílias que tiveram as casas 

atingidas na chuva de 2 de mar-
ço em Petrópolis. Ao Correio, a 
Prefeitura de Petrópolis não sou-
be dizer quantos imóveis foram 
interditados a chuva de março. 

Espetáculo 
itinerante 
percorre
as ruas
da Lapa

Destaque absoluto nos jogos 
universitários dos Estados Uni-
dos, a brasileira Kamilla Car-
doso, de 22 anos e 2,01 metros 
de altura, foi “draftada” em ter-

ceiro pelo Chicago Sky e jogará 
a WNBA, o torneio da elite fe-
minina do basquete norte-ame-
ricano. Kamilla teve a melhor 
posição brasileira nos Drafts.

PÁGINA 5

Poucas horas após a confirmação, pelo 
governo, de que o superávit de 0,5% do PIB 
como meta fiscal foi abandonado, em favor 
do déficit zero para 2025, o boletim Focus 
projetou alta (pela primeira vez, em 15 se-
manas), de 9% ao ano, para 9,13% ao ano, 
da taxa básica de juros (Selic) para este ano, 
sem alteração para os posteriores.

Autoridades de segurança pública do es-
tado se reuniram na manhã de ontem (16), 
na sede do Consórcio Intermunicipal de 
Segurança Pública da Baixada Fluminense, 
em Duque de Caxias. Na oportunidade, foi 
apresentado um balanço acerca dos índices 
de violência registrados na região.

FERNANDO MOLICA

Os problemas 
evidentes 
da Lava Jato 

PÁGINA 3

DRUMMOND

O soberano 
da Serra que 
eleva a cultura 

PÁGINA 2
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A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO

 COMISSÃO PARA O TRÂNSITO E TRANSPORTE
17 de abril de 1977 - Uma 

reunião realizada no gabinete do 
Prefeito com a presença da im-
prensa local e presidida pelo Pre-
feito Jamil Sabrá, foi direcionada 
para o tema: “Transporte Coleti-
vo e Trânsito”. Na ocasião foram 
tomadas providências imediatas 
e anunciadas medidas que en-
trariam em vigor a curto, médio 

e longo prazos. Entre as medidas 
urgentes estavam a suspensão do 
direito de estacionar ao longo da 
Av. 15 de Novembro (hoje Rua 
do Imperador), a necessidade de 
reforço no policiamento preven-
tivo e repressivo, principalmente 
no Centro da cidade e a promo-
ção de medidas disciplinares nos 
pontos de parada dos ônibus, 

para que neles não houvesse inva-
são de veículos de passeio. Nessa 
época foi necessário promover 
também, um aumento no núme-
ro de viagens para uma melhor 
oferta do serviço, nos horários de 
maior demanda, como por exem-
plo: no início da manhã, por vol-
ta do meio-dia, se estendendo até 
13h e o fi m da tarde.

Isenção do IR deve ser informação pública, como salário 
de servidor, diz autor de novo livro sobre desigualdade

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-NO  CENTRO DO RIO.  
Restaurantes e bancas são alvo de 
arrombamento e furto de madru-
gada, no Centro. Só a Banca do 
André, tradicional ponto de en-
contro próximo à Cinelândia, foi 
arrombada três vezes este ano. Em 
restaurante, bandidos furtaram be-
bidas, alimentos e até uma bicicleta 
elétrica em ação que durou mais de 
três horas. Por Carmélio Dias. A 
sensação de insegurança na região 
central da cidade, especialmente à 
noite e nos fi ns de semana, é velha 
conhecida dos cariocas. Em que 
pesem as reiteradas — e sempre 
bem-vindas — iniciativas para re-
vitalizar a região, ruas desertas e por 
vezes mal iluminadas favorecem a 
ação de criminosos. Instaladas nas 
ruas, as bancas têm sido alvo pre-
ferencial de gangues que agem no 
bairro. Conforme publicado no 
blog do colunista Ancelmo Gois, 
do Globo, a conhecida Banca do 
André, localizada no coração do 
Centro, já foi alvo de ladrões três 
vezes só este ano. Restaurantes 
também são visados pelos bandi-
dos. (...) (O Globo)

2-VETOS AO PRESIDENTE. 
Congresso prepara sessão que 
deve impor derrotas a Lula, e ala 
do governo tenta adiamento. Em 
meio a confl ito entre Lira e Padi-
lha, parlamentares reclamam de 
falta de acordo sobre emendas. 
Por Lauriberto Pompeu e Camila 
Turtelli.O Congresso deve se reu-
nir na próxima quinta-feira e im-
por mais uma série de derrotas ao 
governo. A tendência é que sejam 
derrubados vetos feitos pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
como o que diminuiu em R$ 5,6 
bilhões as emendas parlamentares 
de comissão e o que inviabilizou 
um cronograma com liberação 
desses recursos indicados pelos 
congressistas. (...) (O Globo)

3-BANCOS DOMINAM (DE 
NOVO!) lista Top Companies 
2024 no Brasil. Por João José Oli-
veira. O setor bancário segue do-
minando os rankings Top Com-
panies no Brasil que elencam, em 
duas listas, as 40 empresas que ofe-
recem as melhores oportunidades 
profi ssionais no país. Na edição 
2024, há instituições fi nanceiras 

dos mais diferentes perfi s – nacio-
nal, estrangeiro, público, digital, 
fi ntech, cooperativa – que se des-
tacam na metodologia exclusiva 
do LinkedIn que analisa diversos 
fatores, como crescimento na car-
reira na própria empresa ou após 
isso, aquisição de competências 
no período de contratação, rota-
tividade e demissões. São quatro 
pilares que fazem do setor bancá-
rio uma fortaleza para quem bus-
ca oportunidades de carreira com 
horizontes de curto ou longo 
prazo, destacam executivos e es-
pecialistas do setor: Importância 
do setor bancário na economia, 
interagindo com todos os ramos 
de atividade por meio da oferta de 
crédito. Resiliência da lucrativida-
de independentemente do ciclo 
econômico. Forte consolidação 
posterior ao Plano Real. Bilioná-
rios investimentos em tecnologia. 
Pessoas. Por mais investimentos 
que sejam feitos em tecnologia, 
os bancos são feitos mesmo é de 
gente, dizem os líderes dos nomi-
nados na Top Companies 2024.  
“Um dos principais fatores desse 
sucesso é a força de um trabalho 
dedicado e qualifi cado dos 125 
mil funcionários do conglomera-
do BB pelo Brasil e pelo mundo”, 
disse ao LinkedIn a presidenta do 
Banco do Brasil, Tarciana Paula 
Gomes Medeiros. Ela destaca que 
esse time é formado no próprio 
BB, o que sustenta a construção e 
o desenvolvimento da cultura do 
banco público. (...) (LinkedIn)

4-ESCALADA  NUCLEAR.  
Grande preocupação é que Israel 
e Irã promovam uma escalada nu-
clear.  Por  Tales Faria. Entidades 
que monitoram os arsenais nu-
cleares pelo mundo, anotam que 
apenas nove países possuem esse 
artefato: Estados Unidos, Rús-
sia, China, França, Reino Unido, 
Paquistão, índia, Israel e Coreia 
do Norte. No entanto, a mídia 
tem pontuado que fontes de in-
teligência israelense afi rmam re-
servadamente que os iranianos já 
tem plataformas para lançamento 
de bombas nucleares. (...) (UOL)

5-INFORMAÇÃO PÚBLI-
CA. Isenção do IR deve ser infor-
mação pública, como salário de 

servidor, diz autor de novo livro 
sobre desigualdade. Por � ais 
Carrança. Se qualquer um pode 
ver o salário de cada servidor pú-
blico ou os valores recebidos por 
benefi ciários do Bolsa Família – 
ambos nominalmente – no Por-
tal da Transparência do governo 
federal, por que não é possível 
ver o quanto alguém está sendo 
isentado de pagar impostos, ou 
pelo menos saber a alíquota efeti-
va que um grande empresário ou 
um artista está pagando? A pro-
vocação é do economista Pedro 
Fernando Nery, em seu novo li-
vro Extremos: Um mapa para en-
tender as desigualdades no Brasil, 
que chega às livrarias terça-feira 
(16/4) pela Zahar/Companhia 
das Letras. No livro, Nery visita 
oito destinos do Brasil que mar-
cam extremos de desigualdade e 
discute reformas possíveis para 
mudar esse quadro. “Por que o 
sigilo fi scal de alguém muito rico 
é tão mais valioso do que a priva-
cidade de uma dona de casa na 
periferia de São Paulo, por exem-
plo?”, questiona Nery, em entre-
vista à BBC News Brasil. “Uma 
parte fundamental dessa questão 
da tributação da renda é conse-
guirmos aplicar os princípios da 
Lei de Acesso à Informação, que 
já vale para a despesa [direta do 
governo], também para a despesa 
indireta. Quer dizer, para todas 
as isenções e benefícios [tributá-
rios].” (...) (BBC News Brasil)

6-ORÇAMENTO  DO BRA-
SIL PARA OS PRÓXIMOS  
ANOS O governo enviou ao 
Congresso Nacional segunda-fei-
ra, 15, o Projeto de Lei de Dire-
trizes Orçamentárias e confi rmou 
a primeira fl exibilização do arca-
bouço fi scal, com a mudança das 
metas fi scais dos próximos anos. 
A proposta prevê que o governo 
deve zerar o défi cit público em 
2025 e alcançar superávits conse-
cutivos de 0,25%, 0,5% e 1%, res-
pectivamente, nos anos de 2026, 
2027 e 2028. Na prática, o ajuste 
fi scal fi ca para o próximo gover-
no. Por Antonio Temóteo.  (...) 
Em encontro com Lula, Mercado 
Livre anuncia investimento de 
R$ 23 bilhões no Brasil. Por Ma-
teus Omena. (...) (Exame)

7-NOIVA MORRE AFO-
GADA em piscina na festa do 
casamento em SP. Vítima foi 
socorrida ao hospital, mas não 
resistiu. Uma mulher de 38 anos 
morreu afogada em uma piscina 
na festa do próprio casamento, 
em Limeira, no interior de São 
Paulo. O caso aconteceu na tar-
de do último domingo (14), em 
uma chácara no bairro Pires Bai-
xo. As informações são do UOL. 
Elisângela Gazzano dos Santos 
Soares dançava perto da borda da 
piscina, quando se desequilibrou 
e caiu na água. (...) (Diário  do 
Nordeste)

8-BRASIL E  ARGENTINA. 
O presidente da Argentina, Javier 
Milei, escreveu uma nova carta 
endereçada ao presidente Lula na 
busca por uma aproximação entre 
os governos. A chanceler argenti-
na, Diana Mondino, primeira mi-
nistra a ser enviada por Milei para 
uma visita ofi cial ao Brasil, entre-
gou a carta em Brasília na segun-
da-feira. Por  Estadão Conteúdo. 
A entrega da carta foi noticiada 
pela Folha de S. Paulo e confi rma-
da pelo Estadão. (...) (Exame)

9-CHINA SUPERA  EXPEC-
TATIVAS — MAS não anima 
investidores. A China divulgou 
terça-feira, 16, o PIB do primeiro 
trimestre de 2024. O crescimento 
econômico foi mais robusto do 
que o esperado, avançando 5,3% 
no período, ligeiramente melhor 
do que no trimestre anterior e su-
perando as estimativas. Entretan-
to, segundo a Bloomberg, alguns 
sinais, porém, ligaram o alerta 
nos investidores, como queda nas 
vendas do varejo e produção in-
dustrial aquém das expectativas. 
A segunda maior economia glo-
bal tem enfrentado desafi os para 
impulsionar seu crescimento de 
forma sustentável desde o início 
da pandemia.  Por Rebecca Cre-
paldi. (...)  (Exame)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Distrito de Petrópolis, Itai-
pava, está comemorando os 
dois anos de uma das mais im-
portantes iniciativas da música 
e da cultura do Brasil, que é o 
complexo gastronômico e de 
espetáculos Soberano e que o 
país precisa conhecer.

A criação, que mais do que 
investimento pode ser enqua-
drado como mecenato, é do 
casal Raquel e Sergio Saraceni. 
Ele é um nome emblemático da 
produção musical, formulador 
da trilha sonora nas novelas 
da Globo, onde atuou por dé-
cadas. E pratica a música desde 
sempre. Ela confi rma Balzac 
que ao lado de todo notável 

tem uma notável...
O sucesso mostra que cul-

tura se promove com talento 
e competência, mas também 
idealismo. Temos tido outros 
exemplos como o projeto Roxy, 
a ser inaugurado em breve em 
Copacabana, no Rio, para ofe-
recer música popular brasileira 
aos nossos visitantes. Mas o 
fato de serem iniciativas priva-
das não impediria apoio ofi cial 
em todos os níveis. O democrá-
tico destes projetos é que seu 
sucesso depende da capacidade 
de atrair e manter público, o 
que só é possível pela qualidade 
do que é ofertado. 

O fantástico Soberano, 

nestes dois anos, levou à serra 
artistas consagrados como Edu 
Lobo, Elba Ramalho, Roberto 
Menescal, Marcos Valle, Fran-
cis Híme, Lenine, Ivan Lins. E 
até de fora relevantes grupos de 
jazz americanos. São três noites 
de boa música e boa acolhida 
por semana. Sergio não poupou 
na qualidade acústica, dos ins-
trumentos e da decoração. Coi-
sa de primeiro mundo. Mais de 
20 mil pessoas tiveram a opor-
tunidade de ali estar nestes dois 
anos. 

Curioso notar que esses 
empreendimentos, tão impor-
tantes para a cultura, o turismo, 
a restauração, o emprego, não 

desperte atenção de patrocina-
dores. Afi nal, que cartão de vi-
sita maior poderia ter um gran-
de banco com seu setor cultural 
do que ser patrocinador de um 
projeto desta monta? Progra-
mação de qualidade, público 
formador de opinião e excelên-
cia na música. 

Nos projetos futuros des-
te casal incansável, visionário, 
promotor cultural, está uma 
ONG que apoie a revelação 
de talentos musicais e anexos 
na mocidade das comunidades 
mais modestas do município. 

Como diria Vinicius de 
Moraes, “ah, se todos fossem 
iguais a vocês”.

Aristóteles Drummond
O soberano da Serra

Opinião do leitor

Ore pela Paz

Ore pela Paz em Jerusalém e para todos os 

seus habitantes, judeus, árabes e de tantas na-

ções inclusive brasileiros que ali estão no Orien-

te Médio. Paz para Israel, a Terra Santa! Paz na 

Terra. Paz entre todos os povos. Paz em nossos 

corações. 

José Ribamar Pinheiro Filho
Brasília - Distrito Federal

O fenômeno da 
Olimpíada nos países

Chegamos à 
centésima edição

EDITORIAL

Um marco em toda a 
Olimpíada são os 100 dias 
que antecedem os jogos, 
quando a chama é acesa e se 
inicia o processo de viagem 
pelo mundo. Neste ano, o 
evento, que, apesar de não sair 
conforme o planejado, tem 
algo a mais. Programado ou 
não, os Jogos Olímpicos de 
Paris acontecem exatamen-
te 100 anos depois da última 
edição na capital francesa. Sua 
abertura, inlcusive, quase casa 
com o encerramento do even-
to de 1924. Naquele ano, as 
competições terminaram em 
27 de julho e agora, em 2024, 
a abertura acontece em 26 de 
julho. 

Coincidências ou não, im-
portante frisar o que o evento 
provoca na cidade sede. No 
Rio, desde a sua preparação em 
2009 até 2016, quando os es-
portes ocorreram, a cidade se 
transformou, principalmente 
na questão da mobilidade ur-
bana. Linhas de metrô foram 
estendidas até a Barra da Tiju-
ca, bairro que concentrou gran-
de parte das competições, no 
Parque Olímpico, construido 
numa área onde antes era um 
autódromo. Os famosos BRTs 
surgiram no período, para me-
lhorar o deslocamento da po-

pulação durante os Jogos, assim 
como das delegações e turistas. 
Fora isso, outras mudanças sig-
nifi cativas puderam ser vistas 
na capital fl uminense, a primei-
ra da América do Sul a receber 
o torneio. 

Porém, mais do que ser pal-
co do principal evento olím-
pico, é saber como lidar com 
o legado dele. Grécia e China 
são dois exemplos de países que 
não souberam aproveitar mui-
to isso, com alguns estádios se 
transformando em empreendi-
mentos sem fi ns para a popula-
ção ou mesmo para a prática es-
portiva na região em que foram 
construídos. No Rio, o legado 
vem acontecendo aos poucos. 
Já em Londres e na Alemanha, 
muitas as estruturas até hoje 
servem de eventos para clubes e 
sociedade. 

Mais do que marco histó-
rico, com trocadilhos, os Jo-
gos Olímpicos de Paris podem 
marcar uma nova era para o 
evento, que já tem as próximas 
edições com cidades defi nidas: 
Los Angeles (EUA) em 2028 e 
Brisbane (Austrália) em 2032. 
Que a capital francesa faça da 
Olimpíada um marco para a 
transformação social que tanto 
necessita, deixando-a mais in-
clusiva e receptiva.  

Chegamos à edição de nú-
mero 100 do Correio Serrano, 
levando diariamente notícias 
do cotidiano e da política ao 
cidadão da Região Serrana do 
Rio de Janeiro. Em um cenário 
em que a cobertura local está 
reduzida, o Grupo Correio 
da Manhã muito avançou nos 
últimos dois anos na regiona-
lização da notícia. Não é à toa 
que há 122 anos faz história na 
imprensa do Rio de Janeiro e 
no Brasil. 

Enquanto os grandes veí-
culos de comunicação do país 
se concentram em eventos a 
nível nacional e internacional, 
são os jornalistas locais que 
muitas vezes estão na linha 
de frente, cobrindo temas que 
afetam diretamente a vida das 
pessoas. 

Um exemplo, em 2022, a 
mais recente tragédia das chu-
vas que ocorreu em Petrópolis 
foi noticiada por veículos de 
todo o país. Mas como a gran-

de parte das notícias saem da 
manchete no dia seguinte, e 
quem fi ca, é a imprensa local. 
Nesse aspecto o jornalismo re-
gional do Correio Serrano tem 
sido fundamental para dar voz 
às comunidades, jogando luz 
sobre debates que impactam o 
funcionamento das cidades. 

O jornalismo ainda é e sem-
pre será uma ferramenta essen-
cial na defesa da verdade e da 
democracia. Investigar, relatar, 
denunciar, dar transparência 
às informações de interesse 
público são os fi os conduto-
res da profi ssão. Trabalhamos 
para contribuir na construção 
de uma sociedade mais justa 
e igualitária em direitos, no 
combate à discriminação, seja 
ela qual for.   

E o Grupo Correio da Ma-
nhã se orgulha de construir 
esse caminho para a democra-
cia. Fazendo o que faz de me-
lhor, um jornalismo direito e 
direto. 

Reprodução 

Transporte em debate
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  ELEITOR DE ZITO - As 
pesquisas de Duque de Caxias, 
na Baixada Fluminense, estão 
apontando um favoritismo de 
Zito. As informações sinali-
zam que o ex-prefeito está na 
frente. A gestão do atual pre-
feito é mal avaliada e os pro-
blemas fi nanceiros da cida-
de são graves. Caxias depende 
cada vez mais do caixa do es-
tado. Se o governador Cláu-
dio Castro fechar a torneira, 
a cidade explode. O candida-
to Netinho Reis herdou uma 
herança pesada neste proces-
so eleitoral. O atual prefeito, 
Wilson Reis, tem sido o maior 
eleitor do Zito.

  A VOLTA DOS HONO-
RÁRIOS - Os R$ 34 milhões 
de honorários pagos pela pre-
feitura de Petrópolis a um pe-
queno escritório de advocacia 
da Barra da Tijuca, que criou 
uma fi cção tributária para tur-
binar o rateio de ICMS, vão 
engordar. Mais uma vez, a tese 
esdrúxula, que havia sido barra-
da pelo presidente do TJRJ, Ri-
cardo Cardozo, e pelo ministro 
do STF Cristiano Zanin e que 
levava a GE Celma ter uma dí-
vida milionária com o estado, 
aumentando a alíquota de Pe-
trópolis, prosperou novamente 
na primeira instância, desafi an-
do as decisões superiores. Com 
o novo cálculo de alíquota va-
lendo, a partir da nova decisão 
da Vara Cível de Petrópolis, a 
prefeitura volta a ter receita ex-
tra e o escritório também volta 
a receber seus gordos honorá-
rios. Só a cidade do Rio perdeu 
R$ 46 milhões de arrecadação 
pela fi cção tributária que vol-
tou a valer. Na sentença, o juiz 
petropolitano manda notifi car 
aos presidentes da Alerj e do 
Tribunal de Contas do Estado 
sobre a sua inédita decisão, que 
retorna o que havia sido decidi-
do pelo presidente do TJ e pelo 
ministro do Supremo.

  NO ESTALEIRO - O se-
nador Flávio Bolsonaro está 
no estaleiro após ter opera-
do o joelho, depois de vários 
adiamentos. No domingo, ele 
vai à manifestação em Copa-
cabana, usando muletas. 

  HOMENAGEM - A dire-
ção nacional do Progressistas 
estará no Rio, no próximo sá-

PINGA-FOGO

Para resumir a história: 
segundo a Corregedoria Na-
cional da Justiça, procuradores 
encarregados de apurar corrup-
ção na Petrobras fi zeram um 
acordo ilegal com o governo 
americano para pegar dinheiro 
da própria empresa e usá-lo na 
fundação privada que seria geri-
da por eles. Isso, com o aval do 
então juiz Sérgio Moro e de sua 
substituta, Gabriela Hardt.

Não preciso um power 
point para que o caso seja bem 
compreendido. De acordo com 
o corregedor nacional de Justi-
ça, Luis Felipe Salomão, setores 
do MPF e da Justiça se associa-
ram para estimular a aplicação 
de multa milionária à Petro-
bras. Dos US$ 853,2 milhões, 
cerca de R$ 4,4 bilhões, 80% 
iriam para a tal fundação.

Impressionante que os pro-
curadores, Moro e Hardt não 
tenham percebido que uma jo-
gada como essa acabaria geran-
do problemas. É provável que, 
embalados pela quase unanimi-
dade nacional que respaldava a 
Lava Jato, esses operadores do 
direito não tenham percebido 
o tamanho da irregularidade 
que cometiam e os riscos que 
corriam.

Tão grave quanto a insen-
sibilidade de procuradores, 
juízes e desembargadores foi a 
maneira com que tanta gente 
embarcou de forma acrítica na 

cruzada lavajatista, que assu-
miu viés religioso. É inegável 
que havia roubalheira na Petro-
bras, a maior empresa do país 
era sede de um esquema bilio-
nário de corrupção alimentado 
pelos lucrativos mercados de 
fi nanciamento de campanhas 
eleitorais e de compra e venda 
de votos no Congresso.

Mas, na ânsia do pega pra 
capar, muita gente preferiu es-
quecer que havia um histórico 
de safadezas na Petrobras. No 
primeiro volume de seu livro 
de memórias, o ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
escreveu que, em 1996, fora 
alertado para um grande esque-
ma de corrupção na empresa. 
Condenado pela Lava Jato, Pe-
dro Barusco, ex-gerente da pe-
troleira, afi rmou que começara 
a receber propina em 1997 ou 
1998, muito antes do primeiro 
governo petista.

Os sinais de problemas na 
Lava Jato eram evidentes no 
messianismo de Deltan Dal-
lagnol, na combinação forçada 
de provas, na transformação da 
13a Vara Federal de Curitiba 
no destino de um sem número 
de ações de corrupção, muitas 
delas sem relação com a Petro-
bras.

Era óbvio que a ação do trí-
plex não deveria estar em Curi-
tiba. Havia a suspeita de que 
o apartamento fosse fruto de 

propina a Lula, mas não existia 
evidência de alguma medida 
presidencial que tivesse gerado 
o suposto mimo, nada que indi-
casse causa e efeito.

Mesmo assim, muitos fe-
charam os olhos para as irregu-
laridades cometidas pelo con-
sórcio MPF-Moro-Hardt. Uma 
combinação tão desastrada que 
cometeria pedaladas judiciais 
muito graves, algo tão carica-
tural que acabaria benefi ciando 
condenados. 

A Lava Jato corrompeu o 
processo judicial brasileiro, ge-
rou cumplicidades e gestos de 
covardia em instâncias superio-
res do Judiciário, comprometeu 
o trabalho do Ministério Públi-
co e da Polícia Federal, tornou 
menos rigorosas as exigências 
de cumprimento das garantias 
individuais, inclusive por parte 
de muitas entidades e setores da 
sociedade civil. Pior: passou a 
ideia de seria impossível punir 
corruptos sem que houvesse 
desrespeito do processo legal.

Irregularidades cometidas 
para que dinheiro da Petro-
bras virasse combustível de 
uma fundação privada criaram 
uma ironia: no fi m das contas, 
os encarregados de combater a 
corrupção na empresa são sus-
peitos de, a exemplo daqueles 
que investigaram, criarem me-
canismos para que o dinheiro 
da empresa fosse desviado. 

Já que Rodrigo Pacheco 
não se anima, Elon Musk re-
solveu peitar Alexandre de 
Moraes, supremo entre os 
supremos. Elon Musk fi cou 
popular no Brasil e Alexan-
dre de Moraes se tornou co-
nhecido no mundo. Musk 
não é americano, e sim sul-
-africano. Mas como ele mora 
nos States - é lá que estão suas 
empresas - vale aqui no Brasil 
como americano, para turbi-
nar nosso espírito colonial. 
Enfi m um salvador da Pátria, 
já que o outro está inelegível, 
por inspiração de Alexandre 
de Moraes. Combater as de-
cisões do Ministro é perigoso 
para quem não quer ir mo-
rar na cadeia ou nos Estados 
Unidos. Então ninguém com 
melhor salvo-conduto que 
Elon Musk para sugerir que 
Moraes renuncie ou sofra im-
peachment. Outros podem 
ter sido acordados para o na-
cionalismo e estão julgando 
que Musk se intromete mais 
em nossa soberania que o Ma-
cron na Amazônia.   

O “inquérito das fakene-
ws”, ao ser aberto sem Mi-
nistério Público por Toff oli, 
considerou que as dependên-
cias do Supremo são o mun-
do, como o urbi et orbi do 
Papa falando para Roma e o 
mundo.E pegou todo mun-
do, nem Elon Musk esca-

pou. O nome “inquérito do 
fi m do mundo”, apadrinhado 
pelo Ministro Marco Auré-
lio, nunca esteve tão próximo 
do apocalipse. A inclusão de 
Musk, agora investigado pela 
Polícia Federal, rendeu no-
tícia nos jornais do mundo 
todo, talvez até superando o 
ibope do Tribunal de Haia. 
E Musk concorre com Putin, 
como alvo de tribunais de no-
meada.

Musk prometeu livrar dos 
bloqueios no seu X os censu-
rados por Moraes. E ressalva 
que foi Moraes e não a plata-
forma que os bloqueou. Por 
sua vez Moraes ameaçou mul-
tar Musk em 100 mil reais 
por perfi l liberado. Fiança ao 
contrário.  Musk reconhece 
que pode perder dinheiro se 
tiver que retirar seus negócios 
do Brasil. Porque dinheiro ele 
pode perder e ainda lhe sobra 
muito. Já defender a liberda-
de de expressão é um acúmulo 
de capital que ninguém pode 
bloquear. Imagine o quanto 
vale o reconhecimento de 
que é um defensor da liberda-
de de expressão no Brasil. De 
nossa parte, a gente pode per-
der o X, o paypal, o starlink, 
o Tesla… e quem sabe perder 
a oportunidade de voar daqui 
para outra galáxia - o que foi 
criticado por Lula. Segundo 
o nosso Presidente, não há 

espaço em outros mundos 
e Musk tem que aprender a 
viver aqui. Por aqui, na Ama-
zônia, 90% da ligação com 
o mundo é pelos satélites de 
Musk.

De repente, o Brasil se 
dividiu em duas torcidas: 
Moraes e Musk. A torcida 
de Moraes diz que nenhum 
empresário pode deixar de se 
submeter à Constituição, às 
leis e às decisões do Poder Ju-
diciário. A torcida de Musk 
grita, das arquibancadas, que 
nenhuma autoridade pode 
ignorar as leis, a Constitui-
ção e o Poder Legislativo. Se 
houvesse Poder Moderador, 
este diria que a Constituição 
garante o direito de expres-
sar o pensamento sem ano-
nimato e veda qualquer tipo 
de censura, política, artística 
ou ideológica. E que para 
calúnia, injúria e difamação, 
já tem o Código Penal; e as 
questões das redes sociais já 
estão na Lei de 2014, o Mar-
co Civil da Internet. Teve 
que aparecer um estrangeiro 
a nos alertar sobre liberda-
de de expressão. Se for para 
impedir mentira espalhada, é 
impraticável. Deixem o povo 
identificar os mentirosos e 
condená-los ao ostracismo. 
O povo que não condenar 
o mentiroso ficará sempre 
condenado.

Fernando Molica Alexandre Garcia

Toma lá, lava aqui O estrangeiro

fotos CM

A pianista brasileira Fernanda Canaud com Sergio da 
Costa e Silva, em Portugal 

MÚSICA NO MUSEU FAZ SUCESSO EM LISBOA

Com o Grêmio Literário 
lotado, na plateia nomes de 
grande expressão na cultura 
e sociedade de Portugal, a 
pianista Fernanda Canaud 
foi aplaudida de pé após a 
sua apresentação.

O local foi fundado por 
D. Maria II em 18 de abril de 
1846 e é um dos mais presti-
giados em Portugal. Na sua 
linda sede, um Palácio, teve 
entre seus sócios fundadores 
Alexandre Herculano e Al-
meida Garrett.

Foi ali que Música no 
Museu realizou mais um dos 
seus concertos em Portugal 
na véspera do lançamento 
do livro “Música no Museu 
25 anos, uma vida”.

Sergio da Costa e Silva com o embaixador Raimundo 
Carreiro, na Embaixada do Brasil em Lisboa

Mais um sucesso: foram vendidos 43 livros “Música no 
Museu 25 anos, uma vida” no lançamento no Fiorentina-
Lisboa. Na foto, o autor durante autógrafos

bado, 20, para a grande home-
nagem que o partido realiza, 
rebatizando a sua fundação de 
Francisco Dornelles. O evento 
será no hotel Fairmont, em Co-
pacabana.

  LIRA JÁ DEU O TROCO 
- Não demorou muito a reta-
liação do presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), 
ao governo. Na noite de terça, 
o plenário da Câmara já pro-
duziu um revés para as posi-
ções do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e de seus 
aliados ao aprovar urgência 
para um projeto oriundo da 
CPI do MST que aumenta as 
penas para invasão de terras. 
O MST é um aliado históri-
co do PT de Lula. Os líderes 
do governo ainda protesta-
ram na sessão, afi rmando que 
não havia acordo entre os lí-
deres para a votação. O pro-
testo foi inútil. Lira colocou 
o texto, demanda da banca-
da ruralista, em votação, e foi 
aprovado. Agora, o texto deve 
entrar em votação brevemen-
te. O projeto prevê que pes-
soas enquadradas na lei não 
poderão receber qualquer au-

xílio do governo, ocupar car-
gos ou fechar contratos com a 
União. O governo Lula man-
tém diversos contatos com o 
MST, inclusive comprando 
produtos agrícolas para a me-
renda escolar.

  ÍDOLO DO FLU PRÉ-
-CANDIDATO - O ex-de-
putado Deley de Oliveira é 
pré-candidato a uma vaga na 
Câmara do Rio. Ele engros-
sou as fi leiras do Solidariedade 
e aceitou o convite do deputa-
do federal, Áureo Ribeiro, vice-
-presidente estadual do partido, 
e disputará as eleições em ou-
tubro. O ídolo do Fluminense 
foi deputado entre 2003 e 2018 
e agora respira ares cariocas 
desde que deixou de ser asses-
sor especial do prefeito de Vol-
ta Redonda, Antonio Francisco 
Neto, do PP. Deley atuou no 
Fluminense na década de 80, 
acumula vários títulos e se divi-
de entre o esporte e a política. 
Na Cidade do Aço, foi secre-
tário municipal de esportes e 
idealizou o Retiro dos Atletas, 
que está sendo executado pelo 
prefeito Neto, aliado e amigo 
de longa data do ex-deputado.

  COLETA DE ASSINA-
TURAS - O empresário Bru-
no Marini encabeça, em Bar-
ra Mansa, o movimento para 
a coleta de assinaturas favorá-
veis ao projeto de lei de inicia-
tiva popular conhecido como 
“Cleriston da Cunha”. Trata-
-se de uma proposta para anis-
tiar os réus do 8 de janeiro. O 
ato será no dia 27 de abril, 
das 9 às 12 horas, na Praça 
da Matriz, no Centro. “Você 
também pode assinar diaria-
mente, de 8 às 17, na Aveni-
da Domingos Mariano, 170 
– no Centro de Barra Mansa”, 
explica Bruno, pré-candida-
to à Prefeitura de Barra Man-
sa pela Frente Partidária Inte-
ligente, que reúne o Novo e o 
PRTB.

  PARTIDO VERDE - O 
Partido Verde na cidade de 
Mesquita decidiu caminhar 
na oposição ao grupo político 
do atual prefeito, Jorge Miran-
da (PL), que já lançou o nome 
de seu discípulo, Alex Maro-
to, como candidato à prefeitu-
ra, em outubro. Em conversa 
com a coluna, a presidente mu-
nicipal do Partido Verde e in-

tegrante da Executiva Estadual, 
Luana Carvalho, citou a preo-
cupação com as questões climá-
ticas que afl igem não somente 
Mesquita, mas toda a Baixada 
Fluminense, ocasionando tra-
gédias imensuráveis na região. 
“Em Mesquita, o Partido Ver-
de caminha na direção opos-
ta do governo atual. Nossa ban-
deira vislumbra uma Mesquita 
mais sustentável. Uma cidade 
cercada por tantos rios e canais 
precisa estar mais atenta à pre-
servação e à prevenção de  en-
chentes e deslizamentos. Vamos 
lançar candidatos ao legislativo 
na nossa federação comprome-
tidos com a causa e dispostos a 
pleitear melhorias em diversos 
setores”, declarou. 

  APOIO AO EXECUTI-
VO - O PV discute interna-
mente qual nome decidirá 
apoiar para o Executivo. Na 
oposição de Mesquita, quem 
está se despontando é o ex-
-prefeito Gelsinho Guerreiro 
(Republicanos), e o vereador 
Roberto Emídio (MDB). No 
caso de Gelsinho, ele preten-
de voltar a comandar o mu-
nicípio com um apoio consi-

derado imprescindível nessa 
jornada: o prefeito de Belford 
Roxo, Wagner dos Santos 
Carneiro, o Waguinho, presi-
dente estadual do Republica-
nos, e um dos principais arti-
culadores do seu retorno ao 
cenário político de Mesquita. 
Já Roberto Emídio, o apoio 
de Washington Reis é consi-
derado preponderante.

  PSB NOVA IGUAÇU  - O 
que antes não passava de mera 
especulação, agora tornou-
-se ofi cial. O ex-conselheiro do 
Tribunal de Contas do Estado, 
Aluísio Gama, é o pré-candida-
to do PSB à prefeitura de Nova 
Iguaçu. Aluísio já foi deputa-
do estadual, secretário de Esta-
do de Agricultura, além de pre-
feito de Nova Iguaçu, de 1989 
a 1992. A ideia de Aluísio é 
formar uma frente de Centro-
-Esquerda na cidade da Baixa-
da, e sua fi liação ao PSB teve as 
bênçãos do presidente munici-
pal da legenda, o ex-deputado 
Luiz Novaes, que, assim como 
Aluísio Gama, é outro veterano 
da política iguaçuana desde os 
tempos de Leonel Brizola.
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Senado aprova PEC das 
drogas com larga folga
Texto criminaliza posse de qualquer tipo de entorpecente

Por Gabriela Gallo

Cumprindo as expectativas 
da votação, o plenário do Senado 
Federal aprovou, nesta terça-fei-
ra (16), a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) nº 45/2023, 
que criminaliza o porte e posse de 
drogas, em qualquer quantidade, 
com larga margem de aprovação. 
Foram 53 votos favoráveis contra 
9 contrários no primeiro turno 
e 52 favoráveis e 9 contrários no 
segundo turno. O texto segue 
para análise na Câmara dos De-
putados. Inicialmente, o segundo 
turno da votação da proposta seria 
votado na próxima semana, mas 
os senadores decidiram quebrar os 
interstícios (intervalos regimen-
tais) e, por acordo, votaram logo.

Na prática, o texto proposto 
pelo presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), com 
relatoria do senador Efraim Filho 
(União Brasil-PI), altera a Lei das 
Drogas (Lei 11.343/2006), que 
descriminaliza o uso e torna crime 
somente o tráfico. Essa diferença é 
mantida. Mas a posse de qualquer 
quantidade de droga receberá 
sanções. O relator da proposta 
também acrescentou ao texto a 
garantia de que a distinção entre 
usuário e traficante deve ser res-
peitada pelo poder público, com 
penas alternativas à prisão e oferta 
de tratamento para usuários com 
dependência química.

Atualmente, a Lei de Drogas 
não tem uma definição de qual é a 
quantidade de substância que se-
para o traficante do usuário, o que 
deixa a definição a cargo de uma 
avaliação que acaba se tornando 
subjetiva da Justiça Brasileira.

A PEC das drogas foi apresen-
tada em setembro de 2023, logo 
após o Supremo Tribunal Federal 
(STF) retomar o julgamento so-

bre a descriminalização do porte e 
posse de drogas, em especial a ma-
conha, em pequenas quantidades. 
O Congresso propôs a medida 
como uma resposta ao julgamen-
to do Supremo, que corre o risco 
de virar outro cabo de guerra entre 
Legislativo e Judiciário se conse-
guir maioria dos votos pela des-
criminalização. O julgamento no 
STF está suspenso e tem 5 votos 
favoráveis e 3 contrários.

Divergências
Apesar da folga na aprovação 

da proposta no Senado, a PEC 
45/2023 trouxe à tona as divergên-
cias nas discussões e estratégias pelo 
fim da guerra às drogas. Favorável 
à medida, o senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) criticou a atuação 
do STF na descriminalização das 
substâncias. “Mais uma vez o STF 
está querendo fazer políticas pú-
blicas que, na teoria, pode ter boas 
intenções, mas na prática será de-
sastroso e irá financiar a guerra às 
drogas”, acusou o senador.

Na mesma linha, senador Mar-

cos Rogério (PL-RO) defendeu 
que, independentemente da quan-
tidade de droga adquirida pelo 
usuário, a descriminalização de 
entorpecentes continuará alimen-
tando o tráfico de entorpecentes.

Em contrapartida, o senador 
Humberto Costa (PT-PE), que 
se manifestou contrário à medi-
da, defendeu que a descrimina-
lização alivia o encarceramento 
superlotado brasileiro. Segundo 
o senador, como a lei não deter-
mina claramente quantidades di-
ferenciando usuários e traficantes, 
usuários de baixa renda “deixam 
de ser réus primárias e passam a 
ter antecedentes criminais”.

“Os grandes traficantes mo-
ram em bairros nobres. Essa PEC 
não enfrenta esse problema, só au-
menta a perseguição contra pes-
soas pobres e periféricas”, criticou 
o parlamentar.

Ele ainda defendeu que as 
drogas são um problema de saú-
de pública e reforçou que a PEC 
45/2023 não resolve o problema.

Além de parlamentares, enti-

dades como o Instituto de Refe-
rência Negra Peregum criticam 
a matéria. “Criminalizar a posse 
ou porte de qualquer quantidade 
de droga não resolveria a crise de 
segurança pública no Brasil, mas, 
de maneira oposta, aumentaria as 
consequências da falida guerra às 
drogas, sobretudo para a popula-
ção negra, que já é o maior alvo 
da crise, empilhando milhões de 
corpos negros em um sistema 
carcerário decadente”, defendeu o 
instituto, por meio de nota.

A organização também desta-
cou o perigo do racismo estrutural 
atrelado ao combate às drogas. 
“Em sua dimensão política, o 
racismo tem sido utilizado para 
promover rompimentos com a 
legalidade. Ao propor a presente 
Proposta de Emenda à Constitui-
ção, os parlamentares desconside-
ram questões jurídicas, sanitárias, 
sociais e de segurança pública, 
além de irem na contramão do 
amplo debate que vem sendo feito 
tanto no Brasil quanto no resto do 
mundo”, declarou a nota.

Jonas Pereira/Agência Senado

Efraim e Pacheco observam o resultado da votação da PEC das Drogas

após pedido do governo, sessão 
para análise de vetos é adiada
Por Gabriela Gallo

A sessão conjunta do Con-
gresso Nacional para avaliar os 
vetos presidenciais foi remarcada 
para próxima semana. Inicial-
mente, a primeira sessão com 
deputados federais e senadores 
estava prevista para a quinta-fei-
ra (18). Diante da perspectiva de 
derrota, o governo conseguiu ne-
gociar um adiamento, e a sessão 
foi remarcada para o dia 24 (quar-
ta-feira da semana que vem), às 
19h. Com o adiamento, o gover-
no tenta ganhar mais tempo para 
articular os vetos que dizem res-
peito ao orçamento de 2024.

Caso os vetos fossem analisa-
dos nesta semana, a tendência era 
que os principais – como o veto 
das saidinhas e o corte de R$ 5,6 
bilhões em emendas de bancadas 
no Congresso – seriam derruba-
dos, após o embate entre o presi-
dente da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), e o minis-
tro de Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha. Após Lira 
chamar Padilha de “incompeten-
te” na última semana, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
declarou que “só por teimosia” o 
ministro permaneceria no cargo. 
Dessa forma, como Lira não iria 
responder ao presidente da Repú-
blica de maneira aberta, a expec-
tativa era que a “resposta” viesse 
em votações na Câmara que ser-
vissem de retaliação.

Orçamento
A sessão também foi adiada 

porque o governo federal aguar-
da que o Senado Federal analise 
o Projeto de Lei Complementar 

(PLP) 233/23, que determina a 
retomada da cobrança do Seguro 
Obrigatório de Danos Pessoais por 
Veículos Automotores Terrestres 
(DPVAT), antes da sessão quanto 
aos vetos. Se aprovada, a medida 
irá garantir maior arrecadação aos 
cofres públicos de R$ 15 bilhões. 
Desse valor, metade poderá ser 
usado nas emendas de bancada, o 
que irá compensar o corte de R$ 
5,6 bilhões feito no início do ano. 
O projeto foi aprovado na Câma-
ra dos Deputados no dia 9 de abril 
(terça-feira da semana passada), em 
caráter de urgência.

Com isso, o governo espera 
conseguir manter o veto às emen-
das, trocando-o pelos recursos a 
mais com o DPVAT.

De acordo com o ministro de 
Relações Institucionais, a sessão 

dos vetos será focada no Orça-
mento para 2024. “É muito im-
portante essa discussão [sobre o 
orçamento] neste momento, já 
que mais uma vez o governo do 
presidente Lula vai mostrando 
seu compromisso com a respon-
sabilidade fiscal do país. De man-
ter a nossa trajetória da redução 
do déficit fiscal e saúde das contas 
públicas. O que estamos cons-
truindo com os líderes é garantir 
aquilo que é possível, naquilo que 
reafirma a responsabilidade fiscal 
e orçamentária”, destacou Alexan-
dre Padilha em um vídeo divul-
gado nesta terça ao lado do líder 
do governo no Congresso Nacio-
nal, senador Randolfe Rodrigues 
(Sem partido-AP).

A Controladoria-Geral da 
União (CGU) determina que 

“o Poder Executivo não é obriga-
do a dar cumprimento a todas as 
emendas parlamentares”. As únicas 
emendas de execução orçamentá-
ria e financeira obrigatórias são as 
emendas individuais, limitadas a 
2% da Receita Corrente Líquida 
(RCL), e as emendas de bancada, 
limitadas a 1% da RCL. Portan-
to, mesmo que os parlamentares 
derrubem o veto presidencial das 
emendas de comissão, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) não 
é obrigado a liberar os recursos.

Lira
Na tentativa do governo de 

driblar a possível derrubada dos 
vetos, após a polêmica entre Ar-
thur Lira e Alexandre Padilha, o 
presidente da Câmara declarou em 
reunião de líderes, também nesta 
terça-feira, que irá destravar uma 
série de propostas elaboradas pela 
oposição. Dentre as medidas, estão 
a abertura de cinco Comissões Par-
lamentares de Inquérito (CPIs) e 
um Grupo de Trabalho (GT) para 
discutir respostas a ações judiciais 
contra parlamentares.

O regimento interno da Casa 
tem o limite de exatamente cinco 
CPIs abertas simultaneamente. 
Ainda não foram definidas quais 
CPIs serão, de fato, implementa-
das. Mas os destaques de assuntos 
são: investigação para um suposto 
abuso de autoridade do Judiciário 
brasileiro, o “crime organizado”, o 
tráfico infantil e a exploração se-
xual na ilha de Marajó. Se aprova-
das, a maioria dos temas pode des-
gastar o poder Executivo, abrindo 
margem para diversas críticas e 
questionamentos quanto à segu-
rança pública, por exemplo.

Lula Marques/ Agência Brasil

Lira prepara outras retaliações ao governo

CORREIO POLÍTICO

Eunício espanta-se com Lira: 
“Nunca vi tanta pressão”

Glauber Braga pode tirar 
Conselho de Ética da letargia

Pontapés Provocador

Base

Sempre mais

Fluida

Erro

O deputado Eunício Oli-
veira (MDB-CE) é um po-
lítico experiente. Já foi mi-
nistro das Comunicações 
e presidiu o Senado entre 
2017 e 2019. Já viu partidos 
e políticos pressionarem e 
criarem dificuldades para 
governos, inclusive o seu. 
Mas Eunício afirmou ao 
Correio Político, referindo-
-se ao presidente da Câ-
mara, do PP de Alagoas: 

“Nunca vi alguém fazer 
com um presidente e um 
governo o que vem fazen-
do Arthur Lira”. Agora, Lira 
ameaça retaliar o governo 
derrubando o veto presi-
dencial que corta R$ 5,6 
bilhões de emendas or-
çamentárias. Uma derru-
bada inócua, porque, no 
caso, essas emendas não 
são de execução obriga-
tória. Mas será desgaste.

Nos últimos tempos, o 
Congresso já viu depu-
tado dar cusparada no 
outro, xingar, gritar, agre-
dir verbalmente. Até o 
momento, tudo tem sido 
tolerado. Há no momen-
to cinco processos já tra-
mitando no Conselho de 
Ética, inclusive um contra 
o deputado Chiquinho 
Brazão (sem partido-RJ), 
acusado de ser o man-
dante do assassinato da 
vereadora Marielle Franco. 

A última vez que a Câma-
ra cassou um mandato 
foi o de Flordelis, em 2021 
– no ano seguinte, ela foi 
condenada pelo assassi-
nato de seu favorito. Na 
terça-feira (16), depois dos 
acontecimentos, havia 
um clima de que o Con-
selho de Ética poderá sair 
dessa letargia. Não ape-
nas no caso de Brazão, 
mas agora diante do que 
houve com o deputado 
Glauber Barga (Psol-RJ). 

Glauber Braga expulsou 
da Câmara, aos chutes e 
pontapés, Gabriel Coste-
naro, militante do Movi-
mento Brasil Livre (MBL), 
que deverá ser candidato 
a vereador no Rio de Ja-
neiro. Após uma discus-
são, Glauber agrediu Cos-
tenaro. E depois também 
Kim Kataguiri (União-SP).

Glauber defende-se afir-
mando que Costenaro é 
um provocador, parte de 
um grupo do MBL cha-
mado “inimigos públicos”, 
que teria por tarefa provo-
car confusão. E os dois já 
teriam tido altercações no 
Rio. Mas o que pode pesar 
contra Glauber é que hou-
ve agressão física. 

“Digamos que o candida-
to de Lula fizesse cerca de 
200 votos”, calcula Euní-
cio. “Mesmo perdendo, 
isso se transformaria na 
base inicial do governo”, 
argumenta. Nessa hipóte-
se, acha o deputado, Lula 
viria a ter um grupo mais 
sólido para negociar as 
suas pautas. 

“Cada coisa que Lira con-
segue, aumenta um pon-
to mais”, critica Eunício. 
Lira já obteve ministé-
rios, o comando da Cai-
xa, a chave do cofre do 
orçamento. Agora, pede 
francamente a cabeça 
do ministro de Relações 
Institucionais, Alexandre 
Padilha. 

Com o apoio a Lira, a base 
do governo, para Eunício, 
tornou-se fluida. A massa 
do Centrão, próxima de 
Lira, que, além de mudar 
caso a caso, só apoia pro-
jetos do governo de fato 
em troca de uma com-
plicada negociação, que 
sempre inclui poder, car-
gos e liberação de verbas. 

Para Eunício, Lula come-
teu um erro ao apoiar no 
ano passado a reeleição 
de Arthur Lira na presi-
dência da Câmara. “Ele 
tinha acabado de ser elei-
to. Devia ter lançado um 
candidato próprio ao co-
mando da Câmara. Seria 
uma vantagem mesmo 
que, Lula perdesse”. 

Antonio Cruz/Agência Brasil

Reprodução/vídeo

Para Eunício, apetite de Lira não tem limite

Deputado empurrou e chutou militante do MBL

POR RUDOLFO LAGO
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Veto no PL das saidinhas 
partiu da Justiça

Por ana Paula Marques

O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Ricardo Le-
wandowski, declarou, nesta ter-
ça-feira (16), que o veto parcial 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) ao projeto de lei 
que extingue as saídas temporá-
rias de presídios partiu da Pasta 
da Justiça. O ex-ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
argumentou que o governo 
considera inconstitucional a re-
vogação das saidinhas. O veto 
de Lula acabará será analisado 
pelo Congresso, e há chance de 
que venha a ser derrubado.

O presidente Lula vetou o 
trecho do projeto que proibia 
a saída de presos em regime se-
miaberto para visitar a família. 
Lewandowski argumentou que 
o artigo contrariava os princí-
pios fundamentais da dignidade 
humana e da Constituição Fede-
ral “que obriga o Estado a defen-
der a família”.

Em um aceno ao eleitora-
do cristão, o ministro declarou 
que o veto também veio do fato 
de o presidente ser cristão. “O 
presidente, como todos sabem, 
é um cristão. É um católico, e a 
família é um dos valores funda-
mentais não só do cristianismo, 
mas de outras religiões, como o 
judaísmo e também dos muçul-
manos”, disse.

Depois de uma queda na 
aprovação, o governo tenta em-
placar uma aproximação com o 
eleitorado evangélico. No últi-
mo mês, por exemplo, o gover-
no lançou uma campanha pu-
blicitária para tentar melhorar 
a popularidade do petista com o 
slogan ‘Fé no Brasil’.

Saidinhas
O projeto das saidinhas tra-

ta de outros assuntos além das 
saídas temporárias dos pressos. 
Ele prevê o retorno da obrigato-
riedade da realização de exames 
criminológicos e o aumento da 
exigência de tornozeleiras ele-
trônicas para a saída de presos. 
Lula manteve a obrigação do 
exame, num aceno ao Legislati-
vo, além de manter também as 
linhas básicas estabelecidas pelo 
Congresso Nacional na propos-
ta. Apesar da defesa, o ministro 
afirmou que é direito dos parla-
mentares derrubarem o veto.

Mossoró
Em sua primeira participa-

ção como ministro na Comissão 
de Segurança Pública da Câ-
mara dos Deputados, Lewan-
dowski também declarou que 
a fuga do presídio de Mossoró 
“foi a primeira e será a última” 
do sistema penitenciário fede-
ral. Segundo o ministro, houve 
uma série de falhas que levaram 
à fuga dos dois presos, como o 
“relaxamento da vigilância” du-

rante o período do carnaval.
“É uma prisão que tem mais 

de 20 anos, uma penitenciária 
antiquíssima onde os padrões de 
segurança talvez não fossem tão 
rigorosos como hoje se exigem 
nas novas penitenciárias”, disse. 
“Houve, sim, relaxamento da vi-
gilância,. Houve quebra dos pro-
tocolos de segurança. As revistas 
diárias não foram feitas. Vários 
equipamentos falharam, estavam 
fora de uso, obsoletos, como câ-
meras de vídeo e luzes. Não havia 
as muralhas em torno de presí-
dios, porque isso é normal: todo 
presídio é cercado de muralhas”, 
completou o ministro.

Em fevereiro, Lewandowski 
determinou o afastamento da 
direção da penitenciária em Mos-
soró. Após a fuga inédita, o mi-
nistro anunciou a construção de 
muralhas em todas as cinco uni-
dades federais de segurança máxi-
ma, a instalação de câmeras com 
reconhecimento facial e a amplia-
ção dos sistemas de alarmes.

No dia 4 de abril, os dois fu-
gitivos. Rogério da Silva Men-
donça, de 35 anos, e Deibson 

Cabral Nascimento, de 33, fo-
ram encontrados e detidos pela 
Polícia Federal (PF), após 50 
dias de busca.

Desmembrar
A oposição criticou a atua-

ção do governo ao comentar o 
número de dias que se levou 
para capturar novamente os 
fugitivos. Além disso, parla-
mentares voltaram a comentar 
um possível desmembramento 
do ministério de Lewando-
wski. Eles argumentam que a 
segurança pública deveria ter 
uma pasta separada da Justiça. 
Esse também era um argumen-
to usado quando Flávio Dino, 
atual ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), che-
fiava a pasta.

Lewandowski defendeu 
que buscou colocar em seu mi-
nistério um dos maiores “espe-
cialistas em segurança pública 
do Brasil” o procurador-geral 
de Justiça de São Paulo, Mario 
Luiz Sarrubbo, que agora co-
manda a Secretaria Nacional de 
Segurança Pública.

Na Câmara, Lewandowski também falou sobre fuga de Mossoró 
Lula Marques/ Agência Brasil

Foi a primeira ida de Lewandowski à comissão de Segurança

Por ana Paula Marques

O Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) revogou o afasta-
mento da juíza Gabriela Hardt e 
de outros três magistrados, nesta 
terça-feira (16), por maioria dos 
votos. Na segunda-feira (15), o 
corregedor-nacional de Justiça, 
Luis Felipe Salomão, afastou os 
magistrados do cargo em uma 
decisão monocrática por supos-
tos atos de burla à ordem proces-
sual, violação do Código de Ética 
da Magistratura e prevaricação 
ocorridos cinco anos atrás.

Luis Felipe Salomão, que é 
relator da ação no CNJ, decidiu 
também desmembrar a ação dis-
ciplinar que analisa a conduta 
do ex-juiz Sergio Moro à frente 
da Lava Jato, na 13ª Vara Federal 
de Curitiba, para dar prioridade 
ao julgamento dos quatro ma-
gistrados do processo que atuam 
no Tribunal Regional Federal da 
quarta região (TRF-4).

“Em relação ao senador 
Moro, não houve cautelares. 
Então, para fluência melhor 
dos trabalhos, eu desmembro o 
feito e retiro o encaminhamen-
to do voto em relação a ele”, jus-
tificou Salomão.

Decisão monocrática
O Conselho analisou de 

forma conjunta os processos re-
lacionados à Operação Lava-Ja-
to. Um deles é uma reclamação 
disciplinar, contra o juiz Danilo 
Pereira Júnior e os desembarga-
dores Thompson Flores e Loraci 
Flores de Lima. O ministro re-
lator votou pela abertura de um 
Processo Administrativo Dis-
ciplinar (PAD) contra os três e 
também para a juíza Hardt. Po-

rém, o presidente do CNJ, Luís 
Roberto Barroso, pediu vista — 
mais tempo para a análise dessa 
ação. A análise do PAD deverá 
ser retomada em 21 de maio.

Barroso, entretanto, votou 
contra manter o afastamento 
de todos os magistrados. O mi-
nistro defendeu que nem o pró-
prio Supremo Tribunal Federal 
(STF) — instância superior do 
Judiciário — toma decisões de 
afastamento de forma monocrá-
tica, e que a decisão de Salomão 
foi “ilegitima, arbitrária e desne-
cessária”, já que, o ministro rela-
tor não tinha justificativa para 
punir os magistrados em uma 
decisão individual, um dia antes 
de uma sessão com todo o cole-
giado do CNJ presente.

“Na minha visão, não hou-
ve violação e muito menos um 
crime. A juíza é acusada de não 
seguir uma decisão do ministro 
Dias Toffoli, decisão que não 
havia sido compartilhada com 
os magistrados na época. Então, 
tomaram a decisão sem antes sa-
ber do fato. Além disso, não cabe 
contemporaneidade na acusação 

da homologação do acordo que 
aconteceu há cinco anos, o que 
torna ainda menos urgente o 
afastamento”, defendeu.

Hardt foi a juíza responsável 
pela homologação do acordo que 
criaria uma fundação privada, fi-
nanciada com recursos recupera-
dos da Lava Jato e que teria inte-
grantes da força-tarefa entre os 
gestores da instituição. A decisão 
menciona que a juíza admitiu ter 
discutido previamente suas deci-
sões judiciais com integrantes da 
extinta força-tarefa e aponta uma 
série de violações cometidas pela 
magistrada.

Porém, Barroso defendeu 
que a homologação de acordo é 
um ato judicial típico da magis-
tratura que cabe análise. Porém, 
se o Conselho decidisse conti-
nuar com o afastamento “não só 
estaria cometendo uma injustiça, 
mas uma perversidade”.

Repercussão
A Associação dos Juízes Fe-

derais do Brasil (Ajufe), entidade 
representativa da magistratura 
federal brasileira, manifestou, em 

nota, uma “profunda surpresa” 
com a decisão monocrática do 
corregedor nacional de justiça. 
A Ajufe defende que um afasta-
mento cautelar de qualquer ma-
gistrado precisa de motivos extre-
mamente grave.

“Os magistrados e magistra-
da afastados pela decisão mono-
crática possuem conduta ilibada 
e décadas de bons serviços pres-
tados à magistratura nacional, 
sem qualquer mancha em seus 
currículos, sendo absolutamen-
te sem razão os seus afastamen-
tos das funções jurisdicionais”, 
defendeu a associação.

Gabriela Hardt foi a juíza 
que condenou o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
em um dos processos da Lava 
Jato. Ela sentenciou o petista 
a 12 anos e 11 meses de prisão 
no caso do sítio de Atibaia, em 
fevereiro de 2019. Em abril de 
2021, porém, o STF anulou as 
condenações do petista ao con-
siderar que Moro, responsável 
por parte do processo de Ati-
baia, foi parcial nas ações con-
tra o atual presidente.

cNJ derruba afastamento 
da juíza Gabriela Hardt

Luiz Silveira/Agência CNJ

Plenário derrubou a decisão de Luís Felipe Salomão

CORREIO BASTIDORES

Agredido costuma provocar 
deputados de esquerda

Hospitais do Exército e da 
Marinha: avaliações negativas

Naval Galeão

Acordo

Processo 1

Percentual

Processo 2

Agredido e expulso da 

Câmara pelo deputado 

Glauber Braga (Psol-RJ), o 

militante do MBL Gabriel 

Costenaro é bem conhe-

cido pela esquerda. Ele 

costuma gravar e postar 

vídeos em que faz provo-

cações a parlamentares 

como Guilherme Boulos 

(Psol-SP), Tarcísio Motta 

(Psol-RJ) e Marina do MST 

(PT-RJ).

Num dos vídeos, ele inter-

rompe ato de Glauber no 

Rio. Chamado de defen-

sor de bandidos, Glauber 

classificou o  oponente de 
“fascista” e pediu sua pri-

são a um guarda munici-

pal. Em outro vídeo, Cos-

tenaro perguntou a Motta 

sobre ligações do PT com 

o ex-deputado Domingos 

Brazão, suspeito de man-

dar matar Marielle Franco.

Os hospitais Central do 

Exército e Naval Marcí-

lio Dias receberam mais 

avaliações negativas do 

que positivas em pesqui-

sa feita pela Procuradoria 

de Justiça Militar no Rio 

de Janeiro. O Hospital de 

Força Aérea do Galeão foi, 

entre os três, o único que 

recebeu mais menções 

positivas (36,06%) do que 

negativas (33,61%).

A pesquisa sobre percep-

ção dos usuários do siste-

ma de saúde das Forças 

Armadas foi realizada, em 

outubro e novembro de 

2023, no site do Ministério 

Público Militar.

Dos três hospitais, o do 

Exército foi o que recebeu 

mais citações negativas: 

25,14% o avaliaram como 

muito ruim e 17,71% como 

ruim, total de 42,85%. As 

avaliações positivas (mui-

to bom e bom) somaram 

22,29%; 33,71% classifica-

ram o HCE de regular.

Entre usuários do Hos-

pital Naval Marcílio Dias, 

37,83% disseram que seu 

atendimento era ruim 

(22,62%) ou muito ruim 

(15,21%). As avaliações ne-

gativas somaram 37,83% 

contra 32,68 das positivas 

(muito bom, 16,85%; bom, 

15,83%). Para 29,10%, o 

atendimento é regular.

Localizado na Ilha do Go-

vernador (na zona nor-

te do Rio), o Hospital da 

Força Aérea do Galeão foi 

considerado muito bom 

por 16,39% dos usuários; 

bom por 19,67% e regular 

por 28,69%. A classifica-

ção de ruim foi dada por 

21,31% e a de muito ruim, 

por 12,30%,

Parece próximo um acor-

do para fixação de alíquo-

ta de pagamento da con-

tribuição previdenciária 

patronal da grande maio-

ria das prefeituras. Em 

2023, o Congresso reduziu 

o percentual de 20% para 

8%, mas o governo tenta, 

gradualmente, restabele-

cer a antiga alíquota.

Ontem, Glauber acusou 

Costenaro de ter agredi-

do sua ex-companheira. O 

militante do MBL negou, 

disse que vencera proces-

so por difamação. A pá-

gina do Jusbrasil registra, 

no nome de Costenaro, 

processo sigiloso, no fó-

rum de Nova Iguaçu por 

violência contra mulher.

O projeto também prevê 

redução dos municípios 

beneficiados. Ontem, 
prefeitos e oposição pro-

testaram na Câmara. O 

deputado Mauro Bene-

vides Filho (PDT-CE), que 

acompanha as negocia-

ções, afirmou que o acer-
to deverá estabelecer per-

centual entre 14% e 17%.

Costenaro e outros dois 

militantes do MBL foram 

processados pela Univer-

sidade Federal do Paraná, 

acusados de, no ano pas-

sado, invadirem o campus 

e agredirem estudante e 

uma funcionária. A uni-

versidade acabou desis-

tindo do processo, aberto 

na Justiça Federal.

Reprodução

Divulgação/FAB

Costenaro (esq), aborda Glauber no Centro do Rio

Hospital da FAB foi o mais bem avaliado

POR FERNANDO MOLICA
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Declínio de mercados induz 
à escalada de juros futuros 

Monitor do PIB vai de 0,1% a 
0,8% de janeiro para fevereiro

CORREIO ECONÔMICO

Consumo familiar Não duráveis

Índice ‘mergulha’

Custos sobem

Commodities

Sinal ruim

A combinação ‘indiges-
ta’ entre deterioração 
do quadro internacio-
nal (agravamento das 
tensões geopolíticas no 
Oriente Médio) com a  à 
mudança da meta fiscal 
de 2025, fez os juros futu-
ros dispararem, na sessão 
dessa terça-feira (16).
Mesmo que já precifica-
da pelo mercado, a con-
firmação de mudança 

da meta fiscal promoveu 
forte abertura da curva 
de juros, em que a taxa 
dos contratos de Depósito 
Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2025 subiu de 
10,066% para 10,160%; o DI 
para janeiro de 2026, de 
10,21% para 10,44%; o DI 
para janeiro de 2027 de 
10,53% para 10,75% e o DI 
para janeiro de 2029, de 
11,07% a 11,35%.

Após ficar próximo da es-
tabilidade em janeiro últi-
mo – avanço pífio de 0,1% 
– o Monitor do PIB da FGV 
cresceu 0,8% em feverei-
ro, com expansão de 3,5% 
ante igual mês de 2023, 
de acordo com dados di-
vulgados, nessa terça-fei-
ra (16) o  Ibre-FGV. 
A aceleração da ativida-
de econômica reflete o 
maior impulso descrito 
pelo consumo, a taxa de 
investimento que reagiu, 

após cair em janeiro. Seg-
mentos como a indústria 
e a exportação recuaram, 
no comparativo mensal. 
Segundo a coordenadora 
da pesquisa, Juliana Trece, 
“na comparação interanu-
al a economia cresceu de 
modo mais consistente 
em fevereiro, visto que o 
crescimento foi dissemi-
nado entre a maioria das 
atividades econômicas e 
os componentes da de-
manda”.

Em outra projeção, no 
comparativo anual do tri-
mestre móvel concluído 
em fevereiro de 2024, a 
elevação do PIB chegou 
a 3,3%.O destaque foi o 
crescimento de 4,3% do 
consumo das famílias, 
com contribuição positiva 
de todas as categorias de 
consumo. 

No que toca aos produtos 
não duráveis, o destaque 
coube aos produtos ali-
mentícios, farmacêuticos 
e de perfumaria. “O con-
sumo de produtos durá-
veis, os equipamentos de 
informática e de veículos 
explicam grande parte do 
aumento do segmento”, 
diz a nota da FGV.

Um dos principais indica-
dores de inflação do país, 
o IGP-10 (Índice Geral de 
Preços – 10) aprofundou 
a queda de 0,17% em 
março, para -0,33% neste 
mês, por conta do recuo 
de preços das commodi-
ties, resultando em baixa 
acumulada de 3,81% em 
12 meses. 

Repercutindo o recuo fe-
deral na matéria fiscal, 
o presidente do Banco 
Central, Roberto Cam-
pos Neto, ao participar 
de evento em Nova York 
(EUA), comentou que, “se 
há perda de credibilidade 
ou transparência no fiscal, 
aumentam os custos da 
política monetária”.

Responsável por 60% do 
IGP-10, o Índice de Preços 
ao Produtor Amplo (IPA) – 
que mede a variação dos 
preços no atacado – re-
cuou 0,56% em abril, bem 
acima da deflação de 
0,40%, registrada no mês 
anterior, igualmente por 
conta da queda das com-
modities. 

Na perspectiva, econo-
mistas entendem que a 
mudança da meta fiscal 
(de superávit de 0,5% do 
PIB para zero) emite um 
sinal ruim quanto à traje-
tória da dívida, que pode 
chegar a 80% do PIB em 
2027, a reboque de uma 
antecipação de gastos de 
R$ 15 bilhões. 

Divulgação 

Divulgação 

Deterioração de mercados impulsiona juros futuros

Indicador da economia exibe avanço moderado

Mudança de meta fiscal leva 
à alta da Selic para este ano
Há 15 semanas em 9% ao ano, taxa básica aumenta para 9,13% ao ano

Por marcello Sigwalt

Reflexo imediato da mu-
dança (para pior) da meta fis-
cal pelo governo, o boletim 
Focus – consulta semanal do 
Banco Central (BC) às 100 
maiores instituições financei-
ras do país – recuou de 3,76% 
para 3,71%, da projeção para o 
IPCA para este ano, mas subiu 
de 3,53% e 3,56% para 2025, 
o chamado ‘horizonte relevan-
te’ pela autarquia, no que toca 
à convergência da taxa à meta 
de inflação, fixada em 3% pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN). Para os anos de 2026 
e 2027, ela permaneceu a previ-
são de 3,50%.

Em compasso com o avan-
ço inflacionário para o ano 
que vem, a taxa básica de juros 
(Selic) projetada para este ano, 
após permanecer estável por 15 
semanas, passou de 9% ao ano 
para 9,13% ao ano. A taxa para 
2025 continua, como há 19 se-
manas, em 8,50%, mesmo pata-
mar para 2026, há 37 semanas, 
e para 2027, por 36. 

Enquanto a carestia é incer-
ta e os juros sobem, o PIB para 

este ano deve avançar, crescen-
do de 1,9% para 1,95%, ao pas-
so que o prognóstico para 2025 
permanece, como há 18 sema-
nas, em 2%, mesmo percentual 
para 2026, há 36 semanas, e 
para 2027, há 38 semanas. 

Ainda sem refletir, de ime-
diato, a disparada cambial, pela 
reação negativa à meta fiscal de 
resultado primário zero para 

2025, o dólar deve fechar 2024 
a R$ 4,97 e não mais em R$ 
4,95, da semana anterior. Para 
2025, a moeda ianque foi man-
tida em R$ 5.

Para o Focus, o resultado 
primário deste ano foi manti-
do em um déficit de 0,70% do 
PIB, assim como continuou em 
-0,60% do PIB para 2025 e em 
-0,50% do PIB para 2026, ex-

ceção feita para 2027, que ‘me-
lhorou’, indo de -0,25% do PIB 
para -0,20% do PIB.

Em nova queda, a projeção 
para a balança comercial bra-
sileira para 2024 ‘encolheu’ de 
US$ 80,50 bilhões para US$ 
79,75 bilhões, ao passo que 
esta subiu ligeiramente, de US$ 
74,55 bilhões para US$ 75 bi-
lhões para o ano que vem.

Divulgação

De imediato, mercado financeiro reflete mudança de meta fiscal na taxa básica de juros 

Por Fernanda Perrin 

(Folhapress)

O FMI (Fundo Monetário 
Internacional) revisou nova-
mente para cima as projeções 
para o crescimento da econo-
mia brasileira neste ano e no 
próximo. As novas estimativas 
do fundo, divulgadas nesta ter-
ça-feira (16), são de uma alta 
de 2,2% e 2,1% um aumento 
de 0,5 p.p. e 0,2 p.p, respectiva-
mente, em comparação com a 
análise feita em janeiro.

Os percentuais, no entanto, 
permanecem abaixo da proje-
ção de crescimento da econo-
mia global, que seguiu pratica-
mente inalterada no relatório 
desta terça, de alta de 3,2% nes-
te ano e no próximo, de acordo 
com o relatório World Econo-
mic Outlook.

Em comparação com a 
América Latina e o Caribe, o 
desempenho do Brasil é ligeira-
mente acima da média prevista 
para este ano na região, de alta 

de 2%, mas abaixo da previsão 
para o próximo, quando deve 
crescer 2,5%.

Na visão do fundo, o cres-
cimento observado de 2,9% do 
PIB brasileiro no ano passado 
deve desacelerar em razão da 
consolidação fiscal, efeitos tar-
dios do ciclo mais recente de 
alta de juros pelo Banco Cen-

tral, encerrado no ano passado, 
e uma contribuição menor do 
agro para a atividade econômi-
ca.

O cenário nacional ilustra 
em certa medida a leitura do 
fundo para a economia global: 
conforme os países se aproxi-
mam de suas metas de inflação 
e afrouxam os juros, a tônica 

passa a ser agora uma política 
fiscal mais restritiva, com alta 
de tributos e corte de gastos, 
desaquecendo o crescimento 
recente.

“As proporções da dívida 
em relação ao PIB, que aumen-
taram na pandemia, permane-
cem elevadas, e grandes défi-
cits orçamentários continuam 
a aumentar o custo da dívida 
em muitas economias”, alerta o 
FMI.

O peso do pagamento dos 
juros da dívida sobre a receita 
total dos governos tem dificul-
tado investimentos necessários 
para impulsionar o crescimen-
to, afirma o relatório.

“Nos países de baixa renda, es-
tima-se que os pagamentos de juros 
equivalem a 14,3% das receitas to-
tais do governo em 2024, cerca de 
duas vezes o nível de 15 anos atrás”, 
completa.

Ao endividamento se so-
mam outros fatores: custo de 
crédito alto, sequelas da Covid 
e tensões geopolíticas.  

Fmi: país crescerá menos que o planetaDivulgação

Avanço da economia brasileira não alcança média externa 

corte federal não chega a R$ 10 bilhões

Dólar dispara com crise fiscal: R$ 5,28

Por adriana Fernandes e idiana 

Tomazelli (Folhapress)

O governo Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) prevê um corte 
de despesas de menos de R$ 10 
bilhões no próximo ano para o 
cumprimento da meta fiscal.

Na contramão da revisão de 
gastos, as despesas com o paga-
mento dos benefícios da Previ-
dência Social e da folha de ser-
vidores crescem em ritmo bem 
mais acelerado e vão aumentar 

R$ 106,7 bilhões em 2025.
Apesar da expectativa criada 

com o processo de revisão de 
gastos para ajudar a melhorar 
as contas públicas, o governo 
escolheu apenas dois focos de 
atuação para economizar no 
próximo ano: os benefícios pre-
videnciários e o Proagro (Pro-
grama de Garantia da Atividade 
Agropecuária).

Não há nenhuma outra me-
dida de corte efetivo de despesas 
prevista no PLDO (Projeto de 

Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias), enviado nesta segunda-fei-
ra (15) ao Congresso Nacional, 
para contrapor ao crescimento 
das despesas obrigatórias, como 
o pagamento das aposentado-
rias, pensões e auxílios previ-
denciários, além dos salários dos 
servidores.

A projeção do governo é 
economizar R$ 9,2 bilhões em 
2025 com essas duas medidas 
-R$ 7,2 bilhões na Previdência 
e R$ 2 bilhões no Proagro. Nos 

anos seguintes até 2028, a revi-
são atinge R$ 9,3 bilhões.

As duas medidas já estão 
em curso, mas é a primeira vez 
que o PLDO aponta quais as 
políticas públicas serão revistas 
e incorporadas na proposta or-
çamentária.

A economia projetada nos 
quatro anos, de R$ 37,3 bilhões, 
não cobre nem mesmo aumen-
to de R$ 40 bilhões das despesas 
com a folha salarial  do funcio-
nalismo público em 2025. 

O conjunto formado por 
incertezas externas múltiplas 
com dúvidas internas cres-
centes quanto à questão fiscal 
‘turbinou’ a alta de 1,84% do 
dólar, que bateu a marca de R$ 
5,28, na manhã desta terça-feira 
(16), maior patamar da moeda 
ianque, desde maio do ano pas-
sado. Má notícia para o merca-
do de capitais, pois, ao mesmo 
tempo, o Ibovespa – principal 
índice da B3 (B3SA3) – recua-
va 0,76% aos 124.386,78 pon-
tos, no final da manhã. 

Além de refletir o mo-
mento negativo dos merca-
dos globais – agravamento do 
conflito no Oriente Médio e a 
pressão sobre os preços do pe-
tróleo – o cenário tupiniquim 
sentiu o ‘peso’ do desconforto 
do mercado em relação à mu-
dança da regra para a meta de 
resultado primário (receitas 
menos despesas, antes do pa-
gamento dos juros da dívida 
pública) para 2025, que re-
cuou de um superávit de 0,5% 
do PIB para déficit zero, repe-

teco para este ano. Para piorar 
as expectativas da banca tupi-
niquim, a meta de superávit de 
1% do PIB, foi adiada de 2026 
para 2028.

Do ponto de vista ‘gringo’, 
a situação também é ruim, 
haja vista que muitos inves-
tidores estrangeiros têm pre-
ferido trabalhar com moeda 
à vista, para depois deixar a 
bolsa brasileira, como sinal 
de deterioração da percepção 
externas ante às contas pú-
blicas nacionais. 

A respeito do recuo na bolsa 
(de 86, somente cinco subiram 
ontem, 16), o estrategista-che-
fe do Grupos Laatus, Jeferson 
Laatus admitiu que “o fiscal 
está incomodando bastante, 
à medida que se confirma um 
cenário complicado das contas 
públicas. E agora tem as incer-
tezas crescentes no exterior pe-
las preocupações geopolíticas”. 
O economista-chefe da Reag 
Investimentos, Marcelo Fonse-
ca, prevê que o BC subirá a Se-
lic para 11,5% em 2025. (M.S.)
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CORREIO ESPORTIVO

Pioneiro

Defesa

Não volta para a Seleção Brasileira

Gradativa

Estádio

É PRATA!

O Brasil conquistou 

duas medalhas no 

Challenge de Gua-

dalajara (México) 

do Circuito Mundial 

de vôlei de praia. 

Uma prata com a 

dupla formada por 

Ágatha e Rebecca 

e um bronze para a 

equipe de Evandro e 

Arthur Lanci. O torneio 

vale pontos para a classificação para a Olimpíada. Ága-

tha e Rebecca perderem a final para as suíças Esmee 
Bobner e Zoe Verge-Depre por 2 sets a 0. Já na disputa 

masculina, Evandro e Arthur Lanci levaram o Bronze.

Em nova ação pioneira, o 
Vasco se tornou o primei-

ro clube do Rio de Janeiro 

a inaugurar em seu está-

dio um camarote adap-

tado para receber torce-

dores com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA).

Sofrendo com a nova 

zaga, o Botafogo já mira 

reforços para o setor de-

fensivo na janela de trans-

ferências do meio do ano. 

O principal alvo é o za-

gueiro colombiano Yerry 

Mina, do Cagliari da Itália.

Destaque da Seleção Bra-

sileira Masculina de Vôlei 

nas Olimpíadas de Tó-

quio, o ponteiro Douglas 

Souza foi convocado para 

defender novamente o 

Brasil na Liga das Nações, 
que acontece em maio. 

Porém, Douglas usou as 

redes sociais para ressal-

tar novamente que seu ci-

clo com a Seleção Brasilei-
ra já está encerrado e que 

está focado em defender 

seu clube, o São José. Em 
2022, o atleta revelou ter 

lidado com homofobia na 

Seleção Brasileira.

Destaque do Fluminense 

desde 2022,  Alexsander 

vem sendo pouco apro-

veitado por Fernando Di-

niz em 2024. O treinador 

afirmou que isso se deve a 
um processo de recupera-

ção gradativa de lesão.

O Flamengo se reuniu 

com o prefeito do Rio, 

Eduardo Paes, para de-

bater a transferência do 

Potencial Construtivo da 

sede da Gávea. Dessa for-

ma, o custo do estádio 

próprio seria amenizado.

Agência Brasil

Ágatha e Rebecca são prata

CORREIO NO MUNDO

Atentado

Aborto

Xi se reíne com Scholz na China

Prisão

Intolerância 

O PODER DO IRÃ

O ataque do Irã a 
Israel no final de 
semana foi uma 

breve exibição da 
capacidade militar 

iraniana. Apesar de 

viver sob sanções 
há anos, o país está 
entre as 15 principais 

potências militares 

do mundo.

O Irã tem a 14ª maior 
força militar do mundo, segundo levantamento do Glo-

bal Fire Power site internacional que mede as forças mi-
litares e faz um ranking anualmente. A lista de 2024 é 

baseada em mais de 60 fatores e tem 145 países. 

Quatro pessoas ficaram 
feridas na segunda em 

um ataque com faca 

ocorrido em uma igreja 

de Sydney, na Austrália. 

Um adolescente de 15 

anos foi preso pela agres-

são durante a realização 
de uma missa. 

Uma comissão indicada 
pelo governo da Alema-

nha recomendou que o 

país retire todas as restri-
ções ao aborto durante as 
primeiras 12 semanas. Os 

especialistas defenderam, 

porém, que seja mantido 

veto após o período.

O líder chinês Xi Jinping 
se reuniu na terça com 
o primeiro-ministro ale-

mão, Olaf Scholz, e defen-

deu que os dois países se 
mantenham “vigilantes 

contra o protecionismo 

crescente”, em meio a 

ações europeias visando 

restringir importações da 
China. O encontro em Pe-

quim culmina uma visita 

de três dias de Scholz, em 

que ele foi acompanhado 

por alguns dos principais 

executivos alemões.
Por: Nelson de Sá 

(Folhapress)

A Justiça da Venezuela 
anunciou na segunda ter 

prendido novamente o 

ativista Carlos Julio Rojas. 

Desta vez, acusam o jor-

nalista de envolvimento 

em um suposto plano de 

assassinato contra o dita-

dor Nicolás Maduro.

De acordo com os servi-

ços de emergência locais, 
as vítimas não correm ris-

co de morte. O ataque foi 

um ato terrorista, segun-

do a polícia australiana. 
“Há elementos que indi-

cam extremismo de moti-

vação religiosa”.

Reprodução

Top-15 entre potências

Maduro fecha Embaixada

Gigante brasileira nos EUA

Venezuela anuncia corte de redes diplomáticas com Equador

Kamila Cardoso é escolhida pelo Chicago Sky no draft da WNBA

O presidente da Venezuela, 
Nicolás Maduro, anunciou na 
terça-feira (16) fechamento de 
sedes diplomáticas do País no 
Equador em sinal de apoio ao 
México.

O anúncio foi feito duran-
te a reunião virtual da Celac 
(Comunidade de Estados La-
tino-Americanos e Caribe-
nhos). A decisão ocorreu após 
o Equador invadir o consulado 
mexicano em Quito, na semana 
passada.

“Ordenei o fechamento da 
nossa Embaixada no Equador, 
o fechamento do consulado em 
Quito, o fechamento imediato 
do consulado em Guayaquil e 
o retorno imediato do pessoal 
diplomático à Venezuela”, disse 
Nicolás Maduro em anúncio.

O conflito que escalou para 
a ruptura de relações diplomá-
ticas começou com um comen-
tário do presidente mexicano, 
Andrés Manuel López Obra-
dor. Foi quando ele falou sobre 
a violência política no Equador 

e a suposta manipulação da mí-
dia nas últimas eleições presi-
denciais.

Na ocasião, Obrador afir-
mou que nas eleições passadas, 
o assassinato do centrista Fer-
nando Villavicencio em agosto 
fez a intenção de voto da es-
querdista Luisa González, que 
liderava as pesquisas, cair.

O Equador respondeu 
expulsando a embaixadora 
Raquel Serur, e o México au-
mentou a tensão ao conceder 
asilo ao ex-vice-presidente Jor-
ge Glas (2013-2017), que esta-
va sob uma ordem de prisão por 
suposto peculato.

Quito acusa o México de 
intervir em seus “assuntos in-

ternos” ao conceder a Glas um 
asilo “ilícito”. Além disso, con-
siderou as declarações de López 
Obrador “muito infelizes”, ao 
colocar “em dúvida a legiti-
midade das eleições de 2023”, 
“banalizando o assassinato” de 
Villavicencio, disse no sábado 
a chanceler Gabriela Sommer-
feld.

A pivô brasileira Kamilla 
Cardoso, 22, foi selecionada na 
noite desta segunda-feira (15) 
pelo Chicago Sky para disputar a 
WNBA (Women’s National Bas-
ketball Association) em 2024.

Atual campeã do torneio da 
NCAA (National Collegiate 
Athletic Association) pelo South 
Carolina Gamecocks, a brasileira 
foi a terceira escolha da equipe 
no Draft 2024 da liga feminina 
de basquete dos Estados Unidos.

É a melhor posição já alcan-
çada por um atleta brasileiro nas 
ligas de basquete dos EUA. Ela 
será, ainda, a 15ª brasileira na his-
tória a competir na WNBA.

Com 2,01 metros, a pivô foi 
a principal pontuadora e rebo-
teira do Gamecocks ao longo da 
última temporada, com média de 
14 pontos e quase 10 rebotes por 
partida.

Brilhar no basquete dos EUA 
era um sonho da pivô brasileira 
desde que ela tinha 13 anos, em 

2015, quando ela começou a jo-
gar na escola onde estudava em 
sua cidade natal, em Montes Cla-
ros, Minas Gerais. Com 14 anos, 
ela já havia se mudado para o país 
da América do Norte, sozinha, 
para realizar seu desejo.

“A diferença de jogar basque-
te no Brasil e jogar basquete aqui 

[nos EUA], é que no Brasil nós 
fazemos por diversão”, disse ela 
em recente entrevista ao site The 
Athletic, acrescentando: “Um 
monte de crianças correndo para 
cima e para baixo.”

A mineira cresceu gostando 
mais de futebol, vôlei e natação 
e mergulho do que de basque-

te, mas decidiu experimentar o 
esporte depois que o treinador 
de sua irmã a viu assistindo aos 
treinos das arquibancadas e reco-
mendou que ela tentasse.

Ela começou a jogar na escola 
secundária no Brasil, depois ga-
nhou uma bolsa de estudos em 
uma escola particular à medida 
que se tornava uma jogadora me-
lhor. A partir daí, ela começou 
a competir em torneios, o que 
atraiu a atenção de agentes, quan-
do ela de fato iniciou a trajetória 
que a levou a WNBA.

Apesar de ter se mudado 
cedo para fora do país, ela sempre 
fez questão de representar o Bra-
sil. Embora a seleção brasileira fe-
minina de basquete não tenha se 
classificado para os Jogos Olím-
picos de Paris, a pivô, que esteve 
junto com a equipe no pré-olím-
pico realizado no Pará, já pen-
sa na possibilidade de ajudar o 
Brasil a conquistar uma vaga nos 
Jogos de Los Angeles, em 2028.

Reprodução

Reprodução - X/ @Kamillascsilva

Ação venezuelana foi em apoio ao México

Brasileira, Kamilla Cardoso foi ‘draftada’ pelo Chicago Sky

Buraco negro na Via 
Láctea é descoberto

pedaço de Estação 
Espacial caiu em casa

O telescópio espacial euro-
peu Gaia, dedicado à cartogra-
fia da Via Láctea, levou à desco-
berta de um buraco negro cuja 
massa representa 33 vezes a do 
Sol. Isso é algo jamais visto em 
nossa galáxia, segundo estudo 
publicado nesta terça-feira.

O objeto, batizado de Gaia 
BH3 e situado a 2.000 anos-
-luz da Terra, na constelação de 
Águia, pertence à família dos 
buracos negros estelares que 
surgem da colisão de estrelas 
massivas mortas.

São muito menores que os 
buracos negros de enorme mas-
sa situados no coração das galá-
xias, cujo processo de formação 
é desconhecido.

A descoberta de Gaia BH3 
se deu “por acaso”, disse à AFP 
Pasquale Panuzzo, pesquisador 
do instituto CNRS no Obser-
vatório de Paris-PSL e principal 
autor do trabalho publicado na 
Astronomy and Astrophysics 
Letters.

Por: Juliette Collen 
(Folhapress)

 Um objeto que caiu do céu 
e se chocou contra a casa de 
um americano foi confirmado 
como um fragmento de me-
tal ejetado da Estação Espacial 
Internacional (ISS, na sigla 
em inglês), informou a Nasa, 
a agência espacial dos Estados 
Unidos, nesta segunda-feira 
(15).

O estranho episódio veio à 
tona no mês passado, quando 
Alejandro Otero, morador de 
Naples, no estado da Flórida), 
publicou na rede X que um 

objeto metálico “atravessou o 
teto e dois andares” de sua casa 
repentinamente e quase atingiu 
seu filho, em 8 de março.

Ocorreu em um instante e 
lugar que coincidiam estreita-
mente com as previsões oficiais 
sobre a ignição atmosférica de 
um fragmento de uma platafor-
ma de carga que transportava 
baterias velhas e que se soltou 
da estação orbital em 2021, tor-
nando-o uma correspondência 
provável, de acordo com obser-
vadores espaciais.

por Flavio Latif (Folhapress)

Felipe Anderson, atacante 
de 31 anos, é o novo reforço 
do Palmeiras.

O Palmeiras pegou sua 
torcida de surpresa e anun-
ciou a contratação do ata-
cante. Ele estava na Lazio e 
já podia assinar pré-contrato 
com qualquer outra equipe 
sem custos.

Ele irá reforçar o Palmeiras 
após a abertura da janela in-

ternacional de transferências. 
O vínculo dele com o Alviver-
de começará em 1º de julho e 
será válido até 31 de dezem-
bro de 2027.

O jogador está com 31 
anos e é peça importante na 
Lazio. Em 2023/24 ele atuou 
em 44 partidas, marcou 5 gols 
e deu 7 assistências.

Felipe foi revelado pelo 
Santos no futebol brasileiro e 
passou por Lazio, West Ham 
e Porto na Europa.

palmeiras anuncia 
contratação de peso

SE Palmeiras

Felipe Anderson negou a Juventus e foi para o Palmeiras
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RiR: ‘Nossa missão vai além da 

música’, afirma Roberta Medina
Rock in Rio lança guia online destinado exclusivamente à acessibilidade

O 
Rock in Rio, 
mais uma 
vez, vem rei-
terando seu 
compromisso 

com a diversidade e inclusão 
com avanços em suas metas de 
sustentabilidade ambiental, so-
cial e de governança corporativa 
(ESG) para 2030. Como um 
dos objetivos, o festival segue 
com o propósito de continuar 
sendo amplamente acessível, 
inclusivo e plural durante os 
sete dias de festa em setembro 
na Cidade do Rock e nas pró-
ximas edições. Para além de 
medidas pioneiras já adotadas 
— sendo essas das mais amplas 
encontradas no mercado de en-
tretenimento — como soluções 
para pessoas neurodivergentes, 
disponibilidade de kit sensorial 
para pessoas com TEA, espaço 
de acolhimento sensorial, vans 
acessíveis, intérprete em libras, 
plataformas em frente aos pal-
cos, brinquedos adaptados, su-
porte para cão guia, entre ou-
tras, o Rock in Rio deu mais um 
passo em sua jornada e lançou 
um guia completo em  seu site 
oficial, destinado exclusivamen-
te à acessibilidade. Nesta página 
os visitantes encontrarão todas 
as informações detalhadas sobre 
as ações e procedimentos imple-
mentados nas últimas edições 
— e ampliados para a edição 
comemorativa dos 40 anos do 
Rock in Rio — de forma a pro-
porcionar uma experiência ain-

da mais segura para as pessoas 
com deficiência (PCDs).

De acordo com as informa-
ções, desde 2001, imbuído do 
propósito “Por Um Mundo Me-
lhor”, o Rock in Rio promove a 
conscientização sobre a impor-
tância das pequenas ações diá-
rias para criar um mundo mais 
positivo. Como uma das ações 
deste pilar, o festival investe num 
robusto plano de acessibilidade. 
O projeto tem como objetivo, 
não só garantir a acessibilidade 
no espaço físico das Cidades do 
Rock com conforto e seguran-
ça, mas também proporcionar 
uma experiência única para a 
pessoa com qualquer tipo de de-
ficiência, tais como: deficientes 
físicos, auditivos, visuais e inte-
lectuais, fãs com mobilidade re-
duzida, além de pessoas idosas, 
gestantes e obesas.

Os esforços do Rock in Rio 
têm sido amplamente reconhe-
cidos pelo público ao longo das 
edições. De acordo com uma 
pesquisa realizada pelo SENAC/
IFEC RJ com os fãs na Cidade do 
Rock, em 2022, 96% dos partici-
pantes concordam que o festival é 
diverso e representa pessoas com 
diferentes características. O even-
to também recebeu uma nota 
impressionante de 9.1 em 10 pela 
diversidade cultural apresentada, 
evidenciando seu compromisso 
com a representatividade.

Roberta Medina, vice-presi-
dente executiva da Rock World, 
empresa que criou, organiza e 

Divulgação

Roberta Medina, vice-presidente executiva da Rock World

produz o Rock in Rio e o The 
Town, reforçou a importância 
dessas iniciativas em alinhar-
-se com a filosofia do “Por Um 
Mundo Melhor” no Rock in 
Rio: “Nossa missão vai além da 
música. Vemos o Rock in Rio 
como grande catalisador de mu-
danças positivas na sociedade, 
através da visibilidade que da-
mos às nossas próprias escolhas, 
acreditamos que mostramos que 
se cada empresa e se cada um de 
nós estiver atento e comprome-
tido com o bem-estar de todos, 
faremos deste um mundo me-
lhor. Ao tornar o Rock in Rio 
um espaço totalmente inclusivo 
e acessível, estamos construindo 
um futuro mais justo e igualitá-
rio. A acessibilidade é uma pe-
dra fundamental desse processo, 
assegurando que cada indivíduo 
tenha a oportunidade de desfru-
tar plenamente do festival e se 
sentir verdadeiramente parte da 
comunidade que criamos, onde 
todas as pessoas são bem-vindas 
e representadas. A Cidade do 
Rock é um lugar plural e diver-
so, queremos que todos se sin-
tam confortáveis e seguros nela, 
vivendo uma experiência mágica 
e única.”, finaliza.

Com um olhar atento aos 
PCDs já há algumas edições, o 
Rock in Rio foi o primeiro a ter 
empréstimo de kit livre, audio-
descrição e um setor exclusivo 
para acessibilidade. Durante o 
festival, na Cidade do Rock são 
instalados pisos e mapas táteis 

em pontos estratégicos. Os pal-
cos Mundo e Sunset possuem 
plataformas elevadas, enquan-
to o New Dance Order reserva 
uma área para garantir seguran-
ça e conforto a todos. Intérpre-
tes de língua gestual estão dis-
poníveis nos shows. No espaço 
“Sinta o som” pessoas surdas po-
dem sentir a vibração da música 
por meio da proximidade com 
as caixas de som. Para pessoas 
em cadeiras de rodas, a Roda 
Gigante conta com uma cabi-
ne acessível, a tirolesa usa uma 
cadeira escaladora motorizada 
para facilitar a subida e descida 
das escadas das torres, a Monta-
nha Russa e o Mega Drop con-
tam com um cinto extra, que 
também garante a segurança do 
passageiro com deficiência físi-
ca, para aproveitar sem riscos. 
Os banheiros exclusivos para 
este público são equipados com 
barras de apoio, rampas e trincos 
acessíveis. Há a opção de ingres-
sos meia-entrada para PCDs e 
seus acompanhantes, com entra-
da prioritária e sinalizada.

O Rock in Rio 2024 vai 
acontecer nos dias 13, 14, 15, 
19, 20, 21 e 22 de setembro de 
2024, com 700 mil pessoas na 
Cidade do Rock. Será a cele-
bração de 40 anos do festival 
que colocou o Brasil na rota da 
cena musical do mundo, e que, 
em 2022, recebeu o título de 
Patrimônio Cultural Imaterial 
pela Cidade e Estado do Rio 
de Janeiro.
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Filmes do Rio de Janeiro 
serão exibidos na Colômbia

Historiadora Helena Theodoro 
recebe maior honraria do Rio 

CORREIO FLUMINENSE

Gerações Constituinte

Fórum da ONU

Rede Cine+

Genebra

Ações

O Rio de Janeiro será o 
grande homenageado 
na 63ª edição do Festival 
Internacional de Cinema 
de Cartagena das Índias 
(FICCI), na Colômbia. O 
evento, que começou 
nesta terça-feira (16/04) 
e vai até o dia 21 de abril, 
contará com exibição 
de filmes, participação 
de cineastas e mesas de 
debate com produções 

do estado Rio e do Bra-
sil. O encontro marcará o 
lançamento da segunda 
edição do edital de Inter-
nacionalização ‘Hola Rio’, 
da Secretaria de Estado 
de Cultura e Economia 
Criativa do Rio de Janeiro 
(Sececrj), que será reali-
zado no país vizinho.  O 
Festival de Cartagena é o 
maior festival de cinema 
da América Latina.

O som do atabaque, dan-
ça afro e canto de origem 
africana tomaram conta 
do plenário da Assembleia 
Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj) nesta 
terça-feira (16). A apresen-
tação fez parte da sessão 
solene que concedeu a Me-
dalha Tiradentes – maior 
honraria do estado do Rio 
de Janeiro – à intelectual 
Helena Theodoro, primeira 
doutora negra do país. He-
lena Theodoro é referência 

em pesquisa sobre história 
e cultura afro-brasileiras. A 
iniciativa de homenagear a 
professora da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), de 80 anos, que co-
leciona graduações em pe-
dagogia, ciências jurídicas, 
mestrado em educação, 
doutorado em filosofia e 
pós-doutorado em história 
comparada foi da deputa-
da estadual Renata Souza 
(PSOL). Da plateia, ativistas 
assistiram à homenagem. 

Ao discursar, Helena Theo-
doro lembrou de esforços 
para defender e valorizar a 
igualdade racial. “A gente 
acumula vivência, experi-
ência, alegria e ‘sofrença’, 
mas pode pensar sobre isso 
e ajudar os jovens a apren-
der a superar dificuldades 
e trilhar nossos caminhos”, 
afirmou.

A historiadora Helena 
Theodoro, ao lado da 
também intelectual e 
ativista Lélia Gonzalez 
(1935-1994), foi uma das 
poucas mulheres negras 
que puderam participar e 
ter voz na Assembleia Na-
cional Constituinte, que 
elaborou a Constituição 
de 1988.

A deputada federal Talí-
ria Petrone (PSOL) está 
presente no Fórum Per-
manente de Afrodescen-
dentes da Organização 
das Nações Unidas (ONU) 
– maior evento sobre a 
questão racial –, em Ge-
nebra, na Suíça. Ela levará 
discussões pertinentes da 
realidade brasileira.

A apresentação do Rio na 
Colômbia é uma realiza-
ção da Rede Cine+, projeto 
patrocinado pela Enel e a 
Secretaria de Cultura e Eco-
nomia Criativa do Rio de 
Janeiro, através da Lei de In-
centivo à Cultura, e contará 
ainda com conferências so-
bre a experiência do Estado 
na gestão da cultura.

Conhecida como “Ci-
dade da Paz”, Genebra 
tem um papel central 
na diplomacia mundial. 
E, para a deputada, é 
fundamental que o re-
conhecimento da iden-
tidade brasileira como 
majoritariamente afro – 
52% da população – seja 
feito. 

Entre as ações da Rede 
Cine+, estão rodadas de 
negócios, com participa-
ção das empresas Rio2C 
(Cristina Barreto de Faria 
Pinho), Estúdio GIZ (Aline 
Mazzarella), Video Filmes 
(Maria Carlota Bruno / Wal-
ter Salles), Bananeira (Vania 
Catani) e a exibição de pro-
duções nacionais.

Divulgação / Secretaria de Estado de Cultura 

Thiago Lontra

Produções de audiovisual fazem parte da programação

Professora é referência em cultura afro-brasileira

Rioprevidência alerta 
beneficiários para o 
recenseamento

O 
Fundo Único 
de Previdên-
cia Social do 
Estado do 
Rio de Janeiro 

(Rioprevidência) publicou no 
Diário Oficial desta terça-feira 
(16/04), relação nominal com 
cerca de 3 mil pensionistas, ani-
versariantes de fevereiro, que 
deixaram de fazer o Recensea-
mento Obrigatório 2023/2024.  
Os ausentes podem ter o bene-
fício suspenso já nas próximas 
folhas de pagamento.

Para evitar o corte do be-
nefício, os pensionistas devem 
regularizar a situação, o quanto 
antes, agendando o compare-
cimento a uma das agências ou 

postos do órgão, por meio do 
site www.rioprevidencia.rj.gov.
br  ou pelos telefones 0800-285-
8191 (chamadas de telefone 
fixo) e (21) 3850-3350 (ligações 
de fixo ou celular). Após realizar 
o agendamento, o pensionista 
deve comparecer na data, hora 
e local definidos, com os docu-
mentos de Identidade (RG), 
CPF, título eleitoral e compro-
vante de residência recente.

O Rioprevidência informa 
que os pensionistas de militares 
somente são obrigados a fazer o 
recenseamento caso estejam as-
sociados ao Rioprevidência, ou 
seja, aqueles cujos instituidores 
da pensão faleceram até 31 de 
dezembro de 2021.

Mais informações, como re-
gras para casos de pensionistas 
acamados, impossibilitados de 
locomoção e residentes fora do 
Rio e exterior, podem ser obti-
das no site www.riopreviden-
cia.rj.gov.br .

Agências e postos do 
Rioprevidência
nAgência São Pedro da Al-
deia

Rua Epaminondas Pereira 
Nunes, N° 01, Nova São Pedro 
CEP:28941-140
nAgência Bangu

(Shopping Bangu) Rua da 
Feira, N°159 - lojas E, F Bangu 
CEP: 21820-030
nAgência Campos

Pensionistas devem regularizar a situação 
comparecendo a uma das agências e postos

Reprodução

Recenseamento é obrigatório e pode ser feito em uma das agências do Rioprevidência

Produção de aço no 
Estado cresceu 6% 

Prefeitura de Niterói 
lança Banco de Vagas

O Estado do Rio pro-
duziu 654 mil toneladas de 
aço em março, o que sig-
nifica um crescimento de 
6% em relação a março do 
ano passado, e a 24,1% da 
produção total do país. Os 
dados são do Instituto Aço 
Brasil, entidade representa-
tiva das empresas brasileiras 
produtoras de aço. Nos três 
primeiros meses do ano, a 
produção de aço bruto no 
Rio de Janeiro acumula 2,2 
milhões de toneladas, um 
aumento de 19,7% na com-
paração com o mesmo pe-
ríodo do ano passado.

– A indústria siderúrgi-
ca fluminense tem apresen-
tado sucessivos aumentos 
na produção, e é um vetor 
significativo de crescimen-
to econômico do estado. O 
Rio de Janeiro possui um 
importante parque siderúr-
gico e ocupa a segunda posi-
ção no ranking nacional de 
produção, impulsionando a 
cadeia produtiva do setor e 
gerando milhares de empre-
gos para a população – co-

menta o governador Cláu-
dio Castro.

De acordo com o Insti-
tuto Aço Brasil, em março 
de 2024, a produção brasi-
leira de aço bruto foi de 2,7 
milhões de toneladas, um 
aumento de 11,6% frente 
ao apurado no mesmo mês 
de 2023. No acumulado do 
ano, a produção brasileira 
de aço bruto foi de 8,2 mi-
lhões de toneladas, o que 
representa um aumento de 
6,2% frente ao mesmo pe-
ríodo de 2023.

– Na comparação com 
março e com o acumulado 
dos três primeiros meses no 
ano passado, o estado regis-
trou crescimentos percen-
tuais na produção de aço, 
superiores aos de Minas 
Gerais (6% e 19,7%, respec-
tivamente), consolidando 
o Rio de Janeiro como um 
dos maiores produtores na-
cionais – destacou o secre-
tário de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria, Co-
mércio e Serviços, Vinicius 
Farah.

A Secretaria de Planejamen-
to, Orçamento e Modernização 
da Gestão de Niterói (Seplag), 
lançou um Banco de Vagas para 
cargos em comissão. A inicia-
tiva surgiu a partir do Manual 
de Boas Práticas para Recruta-
mento e Seleção da Seplag, ins-
trumento criado para elaborar 
um protocolo de admissão para 
novos servidores pautado em 
ética e transparência. 

O Banco de Vagas para con-
tratação de cargos em comissão 
tem o objetivo de viabilizar 
processos seletivos a partir de 
competências, para facilitar a 
prospecção de profissionais in-
teressados em atuar na Seplag e 
manter o corpo técnico da pas-
ta cada vez mais qualificado.

Ao ampliar o acesso a opor-
tunidades, o Banco de Vagas 
atrai candidatos de vários perfis 
e promove a inclusão e a equi-
dade dos processos seletivos. 
Os interessados podem se ca-

dastrar no endereço eletrônico 
https://abre.ai/banco-de-va-
gas.

“Criar um Banco de Vagas 
que abrange a todas as oportu-
nidades, assim como estabelecer 
boas práticas para recrutamento 
e seleção de novos servidores 
é um passo a mais na profis-
sionalização da gestão pública 
voltada para resultados e para a 
melhoria dos serviços públicos 
prestados à população. Estamos 
muito felizes em estabelecer 
parâmetros de identificação de 
competências, pois certamente 
é uma iniciativa importante que 
acelera os processos internos de 
seleção tendo uma visão mais 
clara dos perfis dos candidatos e 
a quais vagas essas pessoas mais 
se encaixam casando nossas 
necessidades aos potenciais de 
cada candidato”, enfatiza Isadora 
Modesto, secretária de Planeja-
mento, Orçamento e Moderni-
zação da Gestão de Niterói.

Divulgação

Estado do Rio atinge um crescimento de 6% 

Campos: Consultório na 
Rua amplia serviços

O programa Consultório na 
Rua (CR), vinculado à Subse-
cretaria de Atenção Primária da 
Secretaria Municipal de Saúde, 
ampliou a oferta de profissio-
nais atuantes no serviço que, a 
partir de agora, passa a contar 
com oito, sendo uma médica; 
dois enfermeiros; dois assis-
tentes sociais; dois técnicos de 
enfermagem e um psicólogo. O 
programa visa ampliar o acesso 
da população em situação de rua 
aos serviços de saúde, ofertan-
do, de maneira mais oportuna, 
atenção integral à saúde para 
esse grupo populacional que se 
encontra em condições de vul-

nerabilidade e com os vínculos 
familiares interrompidos ou fra-
gilizados.

Segundo a coordenadora do 
programa, Constância Prestes, os 
atendimentos acontecem de se-
gunda a sexta-feira, no período da 
noite, em locais específicos, como 
Praça São Salvador, Rodoviária 
Roberto Silveira, Jardim São Be-
nedito, Ponte Leonel Brizola (co-
nhecida como Ponte Rosinha), 
Pelinca, além dos acolhimentos. 
As demandas de saúde que a equi-
pe não puder solucionar no espa-
ço da rua são encaminhadas para 
os pontos de atenção da rede de 
saúde.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Rua José Evaldo Carneiro 
da Silva, 13 - loja 3, Centro, 
Campos dos Goytacazes, CEP: 
28.010-520
nAgência Centro

Rua da Quitanda, 106 - loja 
- Centro, Rio de Janeiro
nAgência Méier

Rua Frederico Méier, N° 22 
- A CEP:  20780-010
nAgência Miracema

Rua Santo Antônio, N° 399 
- Centro - CEP: 28460-000
nAgência Niterói

Rua Gavião Peixoto, N° 87 - 
LJS. 3 E 4 - Icaraí - CEP: 24230-
090
nAgência Nova Friburgo

Praça Presidente Getúlio 
Vargas, N° 139 loja 246 - Cen-
tro - Friburgo Shopping Center 
- CEP: 28610-175
nAgência São João de Meriti

Rua Egas Muniz (antiga rua 
Cesar Lemos), N°22 lojas 24 e 
25 - Vilar dos Teles, São João de 
Meriti - RJ CEP: 5576-271
nAgência Barra do Piraí

Rua Moreira dos Santos, 
N°768, 2º andar, sala 16- Quí-
mica, Barra do Piraí - CEP: 
27130-430
nPosto PGE

Rua do Carmo, N° 27, Tér-
reo - CEP: 20011-020
nPosto DPGE

Av. Marechal Câmara, N° 
314, 3° Andar - CEP: 20020-
080
nPosto PCERJ - Centro

Rua da Relação, N° 42, 
sl.204 CEP: 20231-014

nPoto TCE
Praça da República, N° 70, 

4° Andar - CEP: 20211-005
nPosto Três Rios

Praça São Sebastião, N° 81 - 
Centro - CEP: 25804-080
nPosto Itaperuna

Rua Coronel Luiz Ferraz, 
N° 307 - Centro - CEP: 28300-
000
nPosto Petrópolis

Rua Paulo Barbosa, N° 
110 Sala. 406 - Centro - CEP: 
25620-100
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CORREIO CARIOCA

Jogo do Botafogo terá 
entrada com biometria facial

Futebol movimenta R$ 3,96 
bilhões na economia carioca

A primeira partida em 

casa do Botafogo, válida 

pelo Campeonato Bra-

sileiro, terá a biometria 

facial utilizada pela se-

gunda vez. Após um teste 

realizado na final da Taça 
Rio, o Glorioso continua 

sua expansão por todo 

o local agora ampliando 

para o Leste Superior. 

Até o momento o clube já 

conta com 42 catracas uti-

lizando a biometria facial, 

porém, para o jogo con-

tra o Atlético Goianiense 

a entrada dos torcedores 

será dividida entre a tec-

nologia e o uso de QRCo-

de. No entanto, a ideia é 

estar presente em todas 

as 96 catracas do estádio 

ao longo do Campeonato 

Brasileiro.

“A evolução tecnoló-

gica tem desempenhado 

um papel fundamental 

em diversas áreas da so-

ciedade e o setor esporti-

vo não fica para trás. Com 
a Lei Geral do Esporte não 

existe uma tendência, 

mas uma exigência para a 

implementação do siste-

ma de acesso de biome-

tria facial. Esse mercado 

tem experimentado um 

crescimento significativo, 
principalmente por conta 

de uma busca contínua 

por medidas de seguran-

ça mais avançadas e uma 
experiência do especta-

dor aprimorada. A Bepass 

iniciou essa revolução nos 
acessos e segurança aos 
estádios de futebol, que 

foi postergada por anos, 

mas que será a realidade 

a partir de agora”, pontua 

Ricardo Cadar, fundador 

da Bepass, empresa res-

ponsável pela implan-

tação do sistema de re-

conhecimento facial no 

estádio.

O futebol mexe com o co-

ração do torcedor carioca, 
que lotou os estádios no 

município em 2023 e en-

cheu bares e restaurantes 

para acompanhar os jo-

gos. Toda essa mobiliza-

ção impacta também a 
economia da cidade. Se-

gundo dados divulgados 

pela Prefeitura do Rio, le-

vantados pela Secretaria 

Municipal de Desenvolvi-

mento Urbano e Econô-

mico, os jogos disputados 

pelos quatro principais 

clubes da cidade movi-

mentaram R$ 3,96 bilhões 

na economia do Rio de 

Janeiro no ano passado. 

Dividindo esse valor por 

jogo, estima-se que a mo-

vimentação total do fute-

bol carioca foi de R$ 14,6 

milhões por partida. Os 

números fazem parte do 

estudo “Economia do Fu-

tebol Carioca”.

Os quase R$ 4 bilhões 

são a soma da receita de 

Flamengo, Fluminense, 

Vasco e Botafogo), que 

chegou à cifra de R$ 2,3 

bilhões, mais o impacto 

dos jogos no Rio, tanto 

dos torcedores que vão 

aos estádios (sem incluir 

arrecadação dos jogos, 
que já constam na recei-

ta), quanto os torcedores 

que não vão nos estádios, 

mas assistem aos jogos 

em bares, restaurantes e 

locais públicos. E o impac-

to dos jogos fora do Rio, 

com os torcedores assis-

tindo aos jogos também 

em estabelecimentos co-

merciais.

Para o balanço, foram 
considerados os números 

de 2023, quando esses 

quatro times disputaram 

126 jogos na cidade – nos 

campeonatos Carioca, 

Copa do Brasil, Copa Li-

bertadores da América, 

Copa Sul-Americana, 

Campeonato Brasileiro e 

Recopa Sul-Americana –, 

nos estádios do Maracanã, 

Engenhão e São Januário. 

Arquivo/Prefeitura do Rio

Marcos de Paula/Prefeitura do Rio

Partida é válida pelo Campeonato Brasileiro

Maracanã recebeu grande parte dos jogos dos clubes 

Web Summit mostra os 
avanços da tecnologia
Evento acontece até domingo na capital fluminense, no Riocentro

O prefeito do Rio, Eduar-
do Paes, participou, nesta terça 
(16) da abertura da segunda 
edição do Web Summit Rio. A 
expectativa da Prefeitura é que 
o evento no Riocentro movi-
mente R$ 1,5 bilhão na eco-
nomia carioca (2023 a 2028), 
com as seis edições previstas, 
incluindo a do ano passado. O 
prefeito falou sobre a impor-
tância de trazer o evento ao Rio 
e sobre todos os esforços do Po-
der Municipal para transformar 
a cidade na capital da inovação 
na América Latina.

“O Rio é a capital do G20 
e receberá os grandes líderes 
mundiais em tempos difíceis. 
Alguns de vocês estiveram aqui 
no ano passado e acredito que já 
perceberam que a edição deste 
ano está ainda maior. Em 2023, 
falei da missão de transformar 
o Rio na capital da inovação na 
América Latina e, hoje, tenho a 
satisfação de compartilhar com 
vocês os nossos progressos em 
tornar nossa visão em realidade. 
O Web Summit é parte funda-
mental nessa jornada. Desde o 
nosso último encontro, demos 
passos significativos nesse obje-
tivo. O Porto Maravilha está se 
tornando uma importante área 
de tecnologia e inovação. É a 
casa do IMPA Tech, a primei-
ra graduação do Instituto de 
Matemática Pura e Aplicada. 
Nesse mesmo complexo, cons-
truído pela Prefeitura e chama-
do Porto Maravalley, empresas 
e startups estarão reunidas para 
trabalharem na cidade. Quere-
mos soluções inovadoras para 
construir uma cidade pronta 

para o futuro. Acreditamos que 
a tecnologia e a inovação são 
peças chave na economia, gera-
ção de empregos e redução da 
desigualdade”, afirmou Paes.

Estande

No Web Summit, a Prefei-
tura conta com um estande da 
Invest.Rio, a agência de atração 
de investimentos da cidade. 
O espaço conta com uma área 
dedicada à troca de experiência 
entre os visitantes, chamada 
Rio Business Lounge, além de 
salas de reuniões, áreas de con-
vivência e pequenos eventos de 
happy hour, tudo com o objeti-
vo de promover a cidade, gerar 
conexões e estimular iniciativas 
nas áreas de inovação e tecno-
logia, além de fomentar novos 

negócios entre e para cariocas.
“Nossa agenda é transfor-

mar o Rio na capital da inova-
ção na América Latina. Temos 
grandes universidades, forma-
mos muita gente boa, temos 
excelentes empreendedores e 
agora temos projetos. Desde 
o Porto Maravalley, passando 
pelas Naves do Conhecimen-
to, Programadores Cariocas e 
o ecossistema de inovação que 
chega com o Web Summit. 
Tudo isso está interligado para 
que tenhamos mais empresas, 
mais investidores aqui, mais di-
nheiro circulando na cidade e 
oportunidades para os cariocas’, 
ressaltou o secretário de Desen-
volvimento Urbano e Econô-
mico, Chicão Bulhões. 

De acordo com o presi-

dente da Invest.Rio, Alexandre 
Vermeulen, a segunda edição 
do Web Summit Rio vem para 
chancelar a vocação da cidade 
como capital da inovação e é uma 
vitrine perfeita para a cidade.

“Já temos um distrito da 
inovação no Porto Maravilha. 
O Porto Maravalley vai expan-
dir a inovação e o empreende-
dorismo junto com a educa-
ção. O Web Summit vem para 
chancelar que o Rio representa 
a inovação. Nos seis anos do 
evento, teremos um impacto 
de R$ 1,5 bilhão na economia 
carioca. Já estamos trazendo 
várias empresas em função do 
Web Summit. O Rio já está 
sendo visto como um lugar 
ideal para se viver, trabalhar e 
inovar”, disse Alexandre.

Beth Santos/Prefeitura do Rio

Evento deve movimentar R$ 1,5 bilhão na economia carioca até 2028

Cidade integrada na Casa G20
Casa Laura Alvim recebe exposição sobre comunidades do programa 

A história do complexo 
de favelas Pavão-Pavãozinho 
e Cantagalo é tema de exposi-
ção na Casa de Cultura Laura 
Alvim, sede da Casa G20, em 
Ipanema. Organizada pelo 
Programa Cidade Integrada, 
do Governo do Estado do Rio, 
a mostra foi inaugurada nesta 
terça (16) e será aberta ao pú-
blico até 11 de maio. Com a 
participação dos artistas das 
comunidades, a exposição con-
ta com pinturas a óleo, grafite, 
esculturas, vídeos de morado-
res das comunidades contando 
suas histórias e totens interati-
vos com quiz.

De acordo com a coordena-
dora-geral do Cidade Integra-
da, Ruth Jurberg, a exposição 
foi organizada mostrando as 
três grandes intervenções go-
vernamentais no Pavão-Pavão-
zinho e Cantagalo. São elas: 
Cada Família Um Lote, inicia-

do em 1983; PAC Favelas, ini-
ciado em 2007, e o Cidade In-
tegrada, que atua no local desde 
2021, tendo como os principais 
pilares o urbanismo e o traba-
lho social.

Na mostra, o público po-
derá conferir uma sala com a 
linha do tempo da história do 
Pavão-Pavãozinho e Cantaga-

lo, contando com imagens de 
cada época, os projetos e obras 
de melhoria realizadas pelos 
governos ao longo das décadas.

Como grande destaque, a 
mostra conta ainda com uma 
sala que reúne desenhos realiza-
dos por moradores – de crian-
ças a idosos – com seus sonhos 
para sua comunidade. Os de-

senhos fazem parte do projeto 
“Oficina do Imaginário”. Nesta 
ação, a equipe do Cidade In-
tegrada pede aos participantes 
façam esses desenhos, para se 
tornarem inspirações a futuros 
projetos urbanísticos no local.

“Esse evento é uma opor-
tunidade para todos os cario-
cas e brasileiros conhecerem a 
história do Pavão-Pavãozinho 
e Cantagalo, através do olhar e 
da participação dos moradores, 
que contam sua própria histó-
ria” ressalta Ruth.

O Cidade Integrada faz re-
uniões mensais com lideranças 
comunitárias do complexo de 
favelas, representantes do po-
der público e moradores. Além 
disso, o Cidade Integrada ainda 
distribui gratuitamente um jor-
nal, que reúne entrevistas com 
moradores, agenda de eventos, 
obras e reformas realizadas nas 
localidades.

Governo do Rio

Exposição fica até 11 de maio na Casa de Cultura 

Cidadania itinerante 
na ilha e Realengo

A Secretaria Especial de Ci-
dadania levará os serviços do 
programa Cidadania Itineran-
te para a Ilha do Governador e 
Realengo esta semana. Na quin-
ta (18), a equipe estará na Por-
tuguesa (Rua Luís Sá, 205), na 
Ilha, das 10h às 15h. E na sexta 
(19), o atendimento acontece 
na Rua Abigail Pereira, 135, 
no Polo Social do Batan, em 
Realengo, das 10h às 15h. Nas 
ações haverá oferta de gratuida-
de para a solicitação de segunda 
via de documentos, como car-
teira de identidade, certidão de 
nascimento, certidão de óbito, 
certidão de casamento e termo 

de união estável.
Os consumidores também 

poderão contar com o atendi-
mento da equipe do Procon 
Carioca para registrar recla-
mações referentes a empresas 
ou serviços contratados. Para 
fazer os registros ou esclarecer 
dúvidas é preciso levar cópia 
dos documentos pessoais, além 
dos comprovantes de compra 
do produto ou do serviço con-
tratado, como boletos e notas 
fiscais. As reclamações recebi-
das serão encaminhadas direta-
mente às empresas. Em até 30 
dias, o consumidor terá retorno 
referente à questão.

MPRJ de olho nas obras 
do Jardim de alah

O Ministério Público do 
Rio de Janeiro obteve decisão 
que suspende o início das obras 
no Jardim de Alah. A 6ª Vara de 
Fazenda Pública da Comarca da 
Capital deferiu provisoriamente 
o pedido de tutela antecipada 
feito em ação civil pública ajui-
zada em 5 de abril, pela 1ª Pro-
motoria de Meio Ambiente e 
Patrimônio Cultural da Capital.

A liminar determina que o 
Poder Público Municipal, a Rio 
Mais Verde Empreendimentos 
S/A, a Companhia Carioca 
de Parcerias e Investimentos 
CCPAR e a Accioly Participa-
ções Ltda se abstenham de ini-

ciar as obras até que haja nova 
avaliação do Juízo. Em caso de 
descumprimento, será fixada 
multa diária.

Na decisão, a Justiça deter-
mina que os réus compareçam 
à audiência especial marcada 
25 de abril, às 11h, para que 
prestem esclarecimentos sobre 
a alteração do projeto, em uma 
das praças, que prejudicaria a 
configuração do desenho origi-
nal das obras de arte encontra-
das no local, com probabilidade 
de causar danos ao patrimônio 
histórico-cultural. A nova ava-
liação do Juízo sobre o caso será 
conhecida após a audiência.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Autoridades de segurança 
se reúnem na Baixada 
Balanço dos índices de violência foi apresentado durante reunião

Autoridades de segurança 
pública do estado se reuniram, 
na manhã de ontem (16), na 
sede do CISPBAF - Consórcio 
Intermunicipal de Segurança 
Pública da Baixada Fluminen-
se, em Duque de Caxias, para 
apresentar um balanço e avaliar 
os índices de violência registra-
dos na região. O evento acon-
teceu no auditório do Centro 
Integrado de Comando e Con-
trole da Baixada Fluminense 
(CICC-BF) e contou com a 
presença de autoridades de se-
gurança e de autoridades públi-
cas, entre elas o prefeito Wilson 
Reis, presidente do CISPBAF, 
delegados de polícia e coman-
dantes de batalhões.

Na ocasião, foram inaugu-
radas as novas instalações do 3° 
DPA – Departamento de Polí-
cia de Área da Polícia Civil, que 
vai funcionar no térreo da sede 
do CISPBAF, na Avenida Briga-
deiro Lima e Silva, n° 1189, no 
bairro 25 de Agosto. Também  
foram entregues duas viaturas 
para o patrulhamento preven-
tivo e proteção ambiental da 
Guarda Municipal. O ex-prefei-
to Washington Reis, fundador 
do CISPBAF e secretário de 
estado de Transporte e Mobili-

dade Urbana, foi homenageado 
junto com o prefeito Wilson 
Reis e outras autoridades.

O secretário municipal de 
Segurança e diretor operacio-
nal do CISPBAF, Dhiego Berg, 
destacou os avanços na área de 
segurança após a implantação 
do CISPBAF na Baixada Flu-
minense, principalmente em 
Duque de Caxias, onde foram 
instaladas 320 câmeras de mo-
nitoramento, sendo 135 com 
inteligência artificial. Ele tam-

bém frisou que o trabalho in-
tegrado entre as forças de segu-
rança e o monitoramento por 
câmeras possibilitou a prisão 
de criminosos que agiam em 
Duque de Caxias, em assaltos, 
furtos e roubos de cargas, entre 
outros delitos, atuando na solu-
ção de 134 inquéritos policiais 
nos últimos 12 meses. 

A Polícia Rodoviária Fede-
ral foi representada pelo supe-
rintendente executivo Rafael 
Pinto Alvim, que destacou 

a importância do CISPBAF 
para a população da Baixada 
Fluminense, salientando que 
a troca de informações entre 
as instituições é fundamental 
para a redução dos índices de 
criminalidade. A Polícia Civil 
foi representada pelo diretor 
do 3° DPA, delegado Geral-
do Assed, e a Polícia Militar 
pelo tenente-coronel André 
Ayres, subcomandante do 3º 
Comando de Policiamento de 
Área – CPA.

 Eliakin Moura

Autoridades se reuniram na sede do Consórcio de Segurança Pública da Baixada Fluminense

Magé faz feira de adoção 
Animais de estimação estão 

à procura de um novo lar. A 
Prefeitura de Magé, por meio 
da Secretaria de Agricultura 
Sustentável e Defesa dos Ani-
mais, realizará a 17ª Feira de 
Adoção de Cães e Gatos. O 
evento acontecerá no dia 19 de 
abril, das 8h às 12h, no Calça-
dão da Rua Dr. Siqueira, locali-
zado no Centro de Magé.

“Nosso objetivo com esta ini-
ciativa é oferecer um lar seguro 
para animais que vivem nas ruas, 

bem como apoiar os protetores 
que resgatam animais em situa-
ções de maus-tratos e abandono. 
Além disso, a feira visa promover 
a conscientização sobre a ado-
ção responsável, a castração e o 
respeito aos animais”, afirma o 
secretário Arthur Cozzolino.

Os animais disponíveis para 
adoção serão vermifugados, e 
os futuros tutores receberão 
cadernetas de vacinação certifi-
cadas, além de orientações para 
os primeiros momentos com 

o novo animal de estimação. 
Também será possível registrar 
uma foto e uma “digipata” do 
animal adotado, bem como 
receber uma certidão de nasci-
mento do animal de estimação.

Requisitos para 
adoção:

Para se tornar um tutor, é 
necessário ter 18 anos ou mais 
e apresentar comprovante de 
residência, documento de iden-
tificação com foto e CPF.

Caxias imuniza mais de 
9 mil pessoas no dia ‘d’

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, através da Secretaria 
Municipal de Saúde, divulgou 
os números do Dia D de vaci-
nação contra a gripe, realizado 
no sábado (13/04). Durante 
todo o dia, mais de 9 mil pes-
soas foram vacinadas nos qua-
tro distritos. Ao todo, já são 
mais de 18 mil duque-caxien-
ses dos grupos prioritários des-
sa fase da campanha, imuniza-
dos contra a influenza.

A vacina contra a Gripe 
Influenza segue disponível nas 
unidades de saúde do municí-
pio para os seguintes grupos 
prioritários, determinados 

pelo Ministério da Saúde:
 � Pessoas com 60 anos ou 

mais;
 � Crianças de 6 meses a me-

nores de 6 anos – 2 doses em 
30 dias;

 � Povos indígenas e quilom-
bolas;

 � Grávidas e puérperas (até 45 
dias após o parto);

 � Pessoas com deficiência per-
manente (PcDs);

 � Professores;
 � Profissionais das forças de 

segurança e salvamento e pro-
fissionais das forças armadas;

 � Trabalhadores da saúde;
 � Pessoas em situação de rua;

 � Funcionários do sistema pri-
sional e população privada de 
liberdade, além de adolescentes 
e jovens sob medidas socioedu-
cativas (entre 12 e 21 anos);

 �Trabalhadores do transporte 
rodoviário coletivo, caminhonei-
ros e trabalhadores portuários;

 � Pessoas com doenças crôni-
cas não transmissíveis e outras 
condições clínicas especiais.

Para se vacinar, o cidadão 
deve comparecer à unidade 
de saúde com documento de 
identificação e caderneta de 
vacinação, além de compro-
vante de classificação como 
grupo prioritário.

Divulgação

Campanha de vacinação contra a gripe prossegue até o dia 31 de maio

Com o objetivo de aproxi-
mar alunos do espaço que os 
cerca e estimular práticas sus-
tentáveis, a Prefeitura de Nova 
Iguaçu, por meio da Secretaria 
Municipal de Agricultura e 
Meio Ambiente (SEMAM), 
promoveu, nesta terça-feira 
(16), o projeto “Eu Sou o Meio 
Ambiente” para alunos da Es-
cola Municipal Darcilio Ayres 
Raunheitti, em Cabuçu.

Diversas atividades foram 
desenvolvidas pela SEMAM 
para os alunos, como a ofici-
na “Semeando Conhecimen-
to”, comandada pelo setor de 
agricultura. A Guarda Muni-
cipal Ambiental destacou os 
desafios da proteção ambien-
tal e a Educação Ambiental 
promoveu jogos lúdicos e  ex-
posição de ofídios e aves nati-
vas da região. Já a direção do 
Parque Natural Municipal de 
Nova Iguaçu compartilhou 
informações sobre a biodi-
versidade local.

“O projeto ‘Eu Sou o Meio 
Ambiente’ é uma oportuni-
dade valiosa para envolver os 
jovens em questões ambientais 
e capacitá-los para um futuro 
mais sustentável”, disse Gisela-
ne Figueiredo, diretora do se-
tor de agricultura da SEMAM.

Andrea Amaro, diretora da 
escola, enfatizou a importância 
dessas atividades para os alu-
nos: “Estamos comprometidos 
em proporcionar experiências 
significativas que os ajudem 
a compreender e valorizar o 
meio ambiente”.

Alunos como João Victor 
Muniz e Aline Maciel, ambos 
com 13 anos e alunos do 8º 
ano, estavam entusiasmados 
com as atividades. “Aprendi 
muito sobre como podemos 
cuidar melhor do meio am-
biente e como isso afeta nos-
sa comunidade”, disse João. 
Aline complementou: “Foi 
inspirador ver como pequenas 
ações podem fazer uma gran-
de diferença”.

A ação também contou 
com a participação da Empresa 
Municipal de Limpeza Urbana 
(EMLURB).

Nova iguaçu 
realiza projeto 
ambiental nas 
escolas

CORREIO DA BAIXADA

Mães de autistas promovem 
feira em Mesquita

Nilópolis sedia encontro de 
Conselheiros Tutelares

Musicoterapia Defesa Civil

Projeto

Feira

Na última sexta-feira, dia 

12 de abril, aconteceu mais 

uma edição da ação que 

tem como principal foco 

auxiliar na renda familiar 

de mulheres com filhos au-

tistas. A Feira de Mães de 

Autistas Empreendedoras 

começou às 9h30 e foi até 

15h, comercializando cos-

méticos, doces, salgados 

e artesanato, entre outros 

produtos. Alguns até inu-

sitados, como perucas. Si-

moni da Silva tem 37 anos, 

uma das mães presentes, 

mora no Banco de Areia e 

já participa da ação há qua-

se meio ano. De cara, ela viu 

no evento uma oportuni-

dade de abrir novas portas. 

“Foi um divisor de águas. 

Sou empreendedora, traba-

lho por conta própria. De-

pois de cinco meses, hoje, 

eu tenho uma loja”, celebra. 

Pela primeira vez, a ci-

dade de Nilópolis sediou 

o III Encontro Regional 

Baixada Fluminense da 

Associaçao dos Conse-

lheiros Tutelares do Esta-

do do Rio de Janeiro (AC-

TERJ). A OAB Nilópolis 

recebeu os conselheiros, 

ex-conselheiros tutela-

res e membros da equi-

pe técnica da rede de 

proteção de crianças e 

adolescentes de diversos 

municípios da região, no 

sábado (13/4). O tema do 

evento foi “As distorções 

das atribuições do Con-

selho Tutelar”. A palestra 

ficou por conta de Ana 
Rosa, conselheira tutelar 

de São João de Meriti, 

que falou das atribuições 

e distorções do Conse-

lho Tutelar, as alterações 

do Estatuto da Criança e 

do Adolescente e casos 

geralmente ditos pelo 

senso comum. O evento 

iniciou com a acolhida 

dos participantes e um 

coffee break.

Há cerca de um ano, a 

musicoterapia se tornou 

parte importante da rotina 

do Hospital Geral de Nova 

Iguaçu e, neste mês de 

abril, também passou inte-

grar as ações do recém-i-

naugurado Hospital Iguas-

sú, oferecendo conforto, e 

bem-estar para as gestan-

tes e funcionários. 

A secretaria de Defesa Civil 

de Japeri lançou nesta ter-

ça - feira (16), na Escola Mu-

nicipal Frei Maurício Viann,  

o projeto “ Defesa Civil nas 

Escolas”. O projeto contem-

pla cerca de 340 alunos, 

do 1° ao 5° ano. A atividade 

acontece em parceria com 

a Secretaria Municipal de 

Educação.

Hoje, 200 pessoas estão 

envolvidas na iniciativa no 

município de Mesquita. 

Se inscrever no “Convive 

com um Autista” é sim-

ples. Basta ir ao CRAS de 

Santa Terezinha com RG 

do responsável e da pes-

soa que tem Transtorno 

do Espectro Autista, o CPF 

de ambos, comprovante 

de residência, número do 

NIS e laudo médico. O fun-

cionamento é de segunda 

a sexta-feira, das 9h às 17h, 

na Praça João Pontes 188.

A feira acontece mensal-

mente, contou com 16 

barracas na última agen-

da e é um dos destaques 

do projeto “Convive com 

um Autista”, que engloba 

atividades para a família 

inteira. Um dos participan-

tes mirins é Vitor Gabriel, 

que tem 9 anos e é filho de 
Simoni da Silva. “Ele come-

çou no Espaço Convive  há 

dois anos, fazendo terapia 

ocupacional e todas as ou-

tras agendas para autistas”, 

conta a mãe. Além desse 

evento, o projeto conta 

também com outras dinâ-

micas, como roda de con-

versas, espaço literário, prá-

tica de natação e música 

para crianças autistas.

Divulgação

Divulgação

Projeto teve mais uma edição na Praça Elizabeth Paixão

Nilópolis sedia pela primeira vez o encontro regional 

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Festival Gastronômico alemão abre inscrições
Como parte das comemo-

rações dos 200 anos da imigra-
ção germânica em Petrópolis, a 
Prefeitura vai promover o Fes-
tival Gastronômico Alemão, 
entre os dias 16 a 26 de maio. 
O período de inscrições já está 
aberto, e seguirá até o dia 30 de 
abril. A ação será realizada por 
meio da Secretaria de Turismo, 
em parceria com o Petrópolis 
Convention & Visitors e Bu-
reau (PCVB) e a Comissão das 
Comemorações dos 200 anos 
da Imigração Germânica.

“O evento vai aquecer o turis-
mo atraindo visitantes, gerando 

permanência em meios de hos-
pedagem e oportunidades de ne-
gócios para o setor gastronômico 
de Petrópolis, além de movimen-
tar toda a cadeia produtiva do 
turismo”, explicou a secretária de 
Turismo, Silvia Guédon.

No contexto da gastronomia 
alemã, as categorias participantes 
serão: prato típico, sobremesa, 
produto embalado e cerveja. “O 
Festival Gastronômico Alemão 
é uma importante iniciativa para 
nossa cidade. E apesar da colo-
nização, a gastronomia alemã é 
pouco presente em Petrópolis. A 
gastronomia faz parte dos traços 

de uma colonização, de uma cul-
tura. E ao promover o evento, a 
cidade vai preencher uma lacuna 
existente, além de ter um traço 
turístico muito forte”, destacou 
Marcos Carneiro, integrante da 
Comissão das Comemorações 
dos 200 anos da Imigração Ger-
mânica e do Clube 29 de Junho.

Os pratos inscritos passa-
rão pelo aval da curadoria no 
Festival, que reúne especialistas 
da área gastronômica. “Com 
muito orgulho o Petrópolis 
Convention apoia esse festival 
gastronômico que reverencia 
os 200 anos da imigração alemã 

no Brasil. É muito importante 
fomentar sempre mais a gastro-
nomia alemã tendo em vista as 
raízes culturais de nossa cidade. 
Estamos felizes com mais um 
evento que coloca a cidade em 
evidência e movimenta o trade 
turístico”, finalizou o presidente 
do PCVB, Samir El Ghaoui.

Para se inscrever, as empresas 
poderão entrar em contato com a 
Secretaria de Turismo (24 2246-
9462, Whatsapp 24 2237-3321 
ou 0800 450 7070) ou através 
do escritório do PCVB: (24) 
98150-0158, ambos de segunda 
a sexta-feira, de 9h às 17h.

Por Yasmim Grijó

 
Segundo dados da Secretaria 

Municipal de Saúde, Petrópolis 
possui cerca de 1,5 mil pessoas 
vivendo com HIV, um vírus que 
ataca o sistema imunológico, que 
é o responsável por defender o or-
ganismo de doenças.

Informações dos Indicado-
res e Dados Básicos do HIV/
AIDS nos Municípios Brasilei-
ros (DAITH), mostram que em 
2023, 46 pessoas foram diagnos-
ticadas com o vírus na cidade, 
sendo (31 homens e 15 mulhe-
res). Um número inferior na 
comparação com o início da úl-
tima década: em 2011, foram 82 
diagnósticos; em 2012, foram 70.

PrEP

Por muitas vezes ser um as-
sunto tratado como tabu, poucas 
pessoas sabem que existe um me-
dicamento que previne o vírus, 
e que está disponível gratuita-
mente pelo SUS, a Profixalia 
Pré-Exposição, também chama-
da de PrEP.

De acordo com o depar-
tamento de HIV/AIDS do 

Ministério da Saúde, a PrPE 
é, atualmente, uma das prin-
cipais formas de prevenir o ví-
rus. O método é a combinação 
de dois medicamentos (teno-
fovir + emtricitabina), toma-
dos antes da relação sexual, que 
atuam bloqueando alguns “ca-
minhos” que o HIV usa para 
infectar o organismo.

O Ministério da Saúde res-
salta que a PrEP só tem efeito 
protetor se o medicamento for 
tomado conforme a orientação 
de um profissional de saúde. 

Caso contrário, pode haver con-
centração suficiente das subs-
tâncias ativas na corrente san-
guínea para bloquear o vírus e a 
pessoa não estará protegida.

Onde buscar

De acordo com a lista dos 
espaços que oferecem o PrEP, 
divulgada pelo Departamento 
de HIV/AIDS, Petrópolis dis-
ponibiliza o medicamento na 
Secretaria Municipal de Saúde, 
na Rua Paulino Afonso, Bingen; 
SAE de Petrópolis, Rua Paulino 

Afonso, no Centro; Grupo As-
sistencial SOS VIDA, na Rua 
Alberto Torres; e no Programa 
Municipal de DST/AIDS e 
HEPATITES B E, na Rua Pau-
lino Afonso.

Novo medicamento

Em março, a Comissão 
Nacional de Incorporação de 
Tecnologias ao Sistema Único 
de Saúde (Conitec) aprovou a 
incorporação do fostensavir tro-
metamol 600mg à lista de antir-
retrovirais disponíveis no SUS. 
O tratamento será uma alternati-
va para pessoas adultas que vivem 
com HIV ou aids, mas apresen-
tam multirresistência aos demais 
medicamentos oferecidos.

Para Draurio Barreira, dire-
tor do Departamento de HIV/
Aids, Tuberculose, Hepatites 
Virais e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (Dathi), a dispo-
nibilização desse medicamento 
converge com a agenda brasi-
leira de eliminação da doença 
como problema de saúde pú-
blica, bem como aos determi-
nantes sociais que impedem o 
acesso ao cuidado.

Mais de 1,5 mil pessoas vivem 
com HiV em Petrópolis

Reprodução/ Agência Aids

Remédio que previne HIV tem 80 mil usuários no Brasil

Plano de Redução de Riscos 
ainda não foi apresentado
Levantamento é a principal base para políticas de prevenção

Por leandra lima 

Passado o verão, período em 
que ocorre o maior volume de 
chuvas na Região Serrana, sendo 
consequentemente uma tempo-
rada que se tem maiores registros 
de desastres socioambientais, a 
Defesa Civil de Petrópolis, ain-
da não apresentou o Plano Mu-
nicipal de Redução de Riscos 
(PMRR). O projeto era para ter 
sido entregue em fevereiro deste 
ano, porém, até o momento não 
foi divulgado. O plano mapeia 
as áreas de riscos da cidade, e 
também serve como base para a 
implementação de políticas pú-
blicas de prevenção de desastres, 
como, por exemplo, projeto de 
instalação de sirenes, regulamen-
tação fundiária, e planos de con-
tingência. 

Em 2023, a Defesa Civil deu 
ordem de início na elaboração 
do plano em agosto, a partir daí 
a empresa LC Dias de Oliveira 
Construção e Arquitetura Ei-
rele, contratada pela Prefeitura, 
por R$ 327.123,38, tinha 180 
dias para entregar o projeto. A 
última atualização do Plano foi 
feita em 2017, pelos mesmos 
responsáveis atuais.

A versão desatualizada do 
plano, registrou antes da tragé-
dia socioambiental de 2022, 234 
áreas de perigo alto e muito alto 
para deslizamentos, enchentes e 
inundações, isso representa 18% 
da área total do município, já as 
áreas de risco alto e muito alto, 
são aproximadamente 10% da 

área total urbanizada de todos 
os distritos, ou seja, do 1° ao 5°.

A não preparação da cidade 
para enfrentar as fortes chuvas, 
foi um dos pontos levantados, 
pela representante do Instituto 
Todos Juntos Ninguém Sozinho 
(TJNS), Pamela Mércia, durante 
uma audiência pública na As-
sembleia Legislativa do Rio de 
Janeiro (Alerj), que discutiu Po-
lítica Climática dentro do Estado 
do Rio de Janeiro, na última sex-
ta-feira (12).

“Petrópolis tem um histórico 
grande com chuvas. Com isso 
nós do Instituto fizemos um le-
vantamento de dados, sem atuali-

zações do ano de 2024, de quan-
tas vidas foram perdidas durante 
desastres que atingiram a cidade. 
Desde 1965 a 2022 a nossa pes-
quisa mostrou que foram mais de 
800 vidas perdidas ao longo de 7 
décadas”, disse.

Pamela ressalta que desde de 
2022, a cidade vem tendo um 
crescimento de uma população 
adoecida. “Quando eu digo po-
pulação adoecida, falo de pessoas 
que estão extremamente afetadas 
com ansiedade climática, e com 
isso os indivíduos se auto pre-
judicam, acabam entrando no 
mundo das drogas e álcool, por 
não encontrarem auxílio, em suas 

localidades. Por isso é importan-
te se ter um plano de adaptação 
climática no município, que olhe 
para o psicológico dessas pessoas, 
principalmente por conta dos 
inúmeros casos de ocorrências 
de deslizamentos, desalojados, 
vítimas entre outros”, explica. A 
representante do instituto desta-
ca que é importante ter um pla-
no de adaptação climática, que 
engloba o combate ao racismo 
ambiental na região.

Sobre o Plano de Redução 
de Riscos, a Prefeitura não res-
pondeu ao questionamento da 
reportagem, até o fechamento 
desta edição. 

Lucas Menezes/Governo do Estado

Rua 24 de Maio, comunidade afetada pela tragédia de 2022

PETROPOLITANAS

Mudanças na Secretaria 
Municipal de Saúde 

Demora na emissão do
laudo da Defesa Civil

Prefeitura não soube responder

Gesto de solidariedade

WTM Latin America

A Secretaria de Saúde em 

Petrópolis tem novo titu-

lar, sai Marcus Curvelo e 

quem assume é Ricardo 

Patuléa, que estava na 

administração do Hos-

pital Municipal Alcides 

Carneiro. Com a desin-

compatibilização de se-

cretários para concorrer 

ao legislativo municipal, 

houve um remanejamen-

to nas pastas. Marcus 

Curvelo vai para a Secre-

taria de Administração e 

Recursos Humanos, que 

tinha como titular Almir 

Schmidt. E no Hospital 

Alcides Carneiro, quem 

assume é o atual diretor-

-geral João José Cruz de 

Paula. O anuncio foi fei-

to pelo prefeito Rubens 

Bomtempo nas suas re-

des sociais na manhã 

desta terça-feira (16). 

A vereadora Gilda Beatriz 

denunciou em suas redes 

sociais nesta semana a re-

clamação de moradores 

do Taquara que aguardam 

a emissão de laudos da 

Secretaria de Defesa Civil. 

“Os moradores me infor-

maram que protocolaram 

registros de ocorrência na 

Defesa Civil no dia 25/03 e 

até a presente data [15/04] 

não obtiveram os laudos. 

Isso tem 20 dias! Também 

recebemos denúncias de 

moradores da Rua Cacilda 

Becker, que até agora não 

receberam os seus laudos. 

Eles estão desesperados, 

uma vez que para darem 

entrada no aluguel so-

cial, necessitam do laudo 

emitidos pela Defesa Ci-

vil. Não dá pra entender 

o que está acontecendo! 

Cadê os laudos?”, disse 

a vereadora. O Taquara/

Independência foram os 

locais mais atingidos pela 

última chuva. 

Na última semana, após 

o anúncio da Prefeitura 

sobre o início do cadas-

tramento das famílias no 

programa Aluguel Social, 

o Correio perguntou ao 

município o número de 

imóveis interditados após 

a chuva de 21 de março, 

mas a Defesa Civil não 

soube responder. Tam-

bém perguntamos se as 

pessoas que não estão 

em abrigos, mas estão de-

salojadas, como é o caso 

citado pela vereadora, 

também serão incluídas 

no programa, mas a Pre-

feitura também não sou-

be responder. Ao menos 

36 famílias ainda estão 

em abrigos temporários. 

Em Petrópolis, até esta 

sexta-feira, dia 19 de 

abril o GSH Banco de 

Sangue Santa Teresa re-

ceberá normalmente as 

doações de sangue em 

sua sede, localizada na 

Rua Doutor Paulo Her-

vê, 1130, Bingen – Pe-

trópolis/RJ, e, como um 

gesto de gratidão pela 

generosidade dos doa-

dores, a Rede Cinema-

xx oferecerá a cada um 

deles um voucher que 

equivale a um ingresso 

para qualquer filme em 

cartaz na unidade Cine-

maxx Mercado Estação, 

situado na Rua Paulo 

Barbosa, 296 / 1° Piso, 

Centro – Petrópolis/RJ.

Petrópolis está participan-

do da WTM Latin America, 

maior feira internacional 

de Turismo que acontece 

até esta quarta-feira (17), 

no Expo Center Norte, em 

São Paulo. A cidade faz 

parte do estande de 120 

metros quadrados onde a 

Secretaria de Estado de Tu-

rismo mostra os principais 

destinos turísticos do Rio.  

O Petrópolis Convention 

& Visitors Bureau participa 

do evento e comemora a 

visibilidade da cidade não 

apenas para o público de 

São Paulo, mas para agên-

cias e operadores de todo o 

Brasil e exterior. São 40 pa-

íses representados por 620 

expositores em exibição.

Reprodução/Redes Sociais

Reprodução/Redes Sociais

Anuncio foi feito na manhã desta terça-feira 

Vereadora gravou um vídeo ao lado dos moradores

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Saúde

Obras I Obras II

Trânsito

Na Creche São Pedro, uma 

ação de conscientização 

sobre a dengue foi promo-

vida pela equipe escolar. 

Os alunos do jardim partici-

param de atividades espe-

ciais de Educação e Saúde, 

aprendendo de forma lúdi-

ca sobre a doença. A apre-

sentação do ciclo de vida 

do mosquito Aedes aegypti 

foi destaque, ressaltando a 

importância da conscien-

tização sobre essa doença 

transmitida pela picada do 

mosquito fêmea do Aedes 

aegypti, especialmente no 

verão e nos períodos de 

chuva. Essa iniciativa é re-

sultado da parceria com o 

Programa Saúde na Escola 

da SMS.

A Unidade Móvel da Saúde 

simboliza o compromisso 

da PMT em expandir os ser-

viços da SMS. Celebrando 1° 

ano de operação, a unidade 

fortaleceu o atendimento 

odontológico e clínico nos 

bairros do interior.

Na rua do Pantanal, em 

Bonsucesso, mais uma 

solicitação foi atendida. A 

Secretaria de Agricultura 

e Obras Públicas atendeu 

à solicitação, corrigindo fa-

lhas e tampando buracos 

na estrada.

Os reparos feitos na es-

trada, careciam urgente-

mente de manutenção. A 

irregularidade do terreno 

dificultava o caminhão da 
coleta de resíduos a tran-

sitar na rua, assim como a 

van escolar.

Na Praça Nilo Peçanha, no 

Alto. A partir das 23h do dia 

17, inicia-se a montagem 

da estrutura do festival de 

churros. Haverá interdição 

da Rua Augusto Amaral 

Peixoto, na lateral da Praça 

Nilo Peçanha até o dia 24.

Redes sociais/Reproduções

Os alunos participaram do Programa Saúde na Escola

Conscientização sobre 
dengue na Creche São Pedro

CORREIO SERRANO

Consulta I

Obras I

Baixa adesão na vacinação 

Obras II

Consulta II

VACINAÇÃO
A Prefeitura de Três 

Rios, por meio da Se-

cretaria de Agricultu-

ra, vem alertando os 

pecuaristas sobre a 

última etapa contra 

a Febre Aftosa no Es-

tado do Rio de Janei-

ro. A Campanha vai 

até o final deste mês. 
A secretaria ainda in-

formou que as vacinas 

deverão ser compradas em casas agropecuárias cadastra-

das. E a vacina deverá ser feita na tábua do pescoço via sub-

cutânea na dosagem de 2ml. O pecuarista que não vacinar 

o seu rebanho estará sujeito às penalidades previstas na lei.

A prefeitura de São José 

do Vale do Rio Petro, co-

municou que, durante a 

semana do dia 18 e 25, não 

haverá marcação de con-

sulta médica de rotina, no 

posto de saúde do bairro 

de Jaguara. Por motivo de 

alta procura em atendi-

mentos emergenciais. 

A Prefeitura de Nova Fribur-

go, por meio da Subprefei-

tura de Campo do Coelho, 

providenciou a recupera-

ção de antigo trecho da 

estrada que ligava Nova Fri-

burgo a Teresópolis. O tra-

balho teve início na entrada 

de Floresta Mendes e se-

guiu até o Posto Filomena.

Em Nova Friburgo, a prefei-

tura informou que a adesão 

para a campanha da gripe 

continua baixa, no municí-

pio. O órgão municipal dis-

se que apenas 2.945 doses 

contra influenza foram apli-
cadas. Levando em conta 

que a campanha atende 

crianças dos 6 meses a me-

nores de 6 anos e idosos, é 

um número muito baixo. 

Somente de idosos, a re-

gião possui um público de 

cerca de 40 mil. Isso sem 

mencionar o restante do 

grupo prioritário que deve 

receber o imunizante.

Foram cerca de três quilô-

metros de estrada recupe-

rada, com nivelamento da 

pista com trator e aplicação 

de bica corrida. Na ação foi 

construídas redes de águas 

pluviais e desobstrução dos 

bueiros existentes. Os tra-

balhos terminaram na últi-

ma sexta-feira(12). 

Em razão das emergên-

cias e por conta dos fe-

riados nas próximas duas 

semanas. As novas con-

sultas de rotina serão 

agendadas dia 02 de maio 

às 8h no posto de saúde. 

Os pacientes de rotina 

agendados nas próximas 

semanas serão atendidos.

CNA/ Wenderson Araujo/Trilux

Campanha vai até final de abril

Inovação Tecnológica na 
Defesa Civil de Teresópolis
Ferramenta monitora regiões mais suscetíveis a sofrer com as chuvas

Em Teresópolis, o programa 
SandBox InovaTerê, uma ini-
ciativa que visa impulsionar a 
inovação e a eficácia dos serviços 
públicos na cidade, também tem 
contribuído para a resiliência em 
relação à prevenção de desastres 
climáticos. Dentro do SandBox 
InovaTerê, seis projetos foram se-
lecionados para testes, após pas-
sarem por um rigoroso processo 
de aprovação. Um destes proje-
tos em destaque consiste em uma 
ferramenta de ciência de dados 
e inteligência artificial voltada 
para prever emergências, desem-
penhando um papel crucial na 
política de Defesa Civil.

Através dessa ferramenta, se-
gundo o chefe do Setor de Mo-
nitoramento da Secretaria M. de 
Defesa Civil, Antônio Marcos 
Panquestor Júnior, a Defesa Ci-
vil Municipal conseguiu anteci-
par com precisão os locais mais 
suscetíveis a sofrerem com as 
intensas chuvas que atingiram a 
cidade recentemente, no dia 22 
de março. Ainda segundo Pan-
questor, essa previsão permitiu 
que o município agisse de forma 
proativa, alertando a população 
e coordenando o Gabinete de 
Crise para prestar suporte aos 
moradores afetados.

O secretário de Ciência e 
Tecnologia, Cleiton Pimentel, 
ressaltou a importância do San-
dBox InovaTerê para a análise e 
implementação de soluções ino-
vadoras, visando aprimorar os 
serviços públicos. Ele enfatizou 
que a ferramenta desenvolvida 
pela Empresa Cittua desempe-
nhou um papel crucial ao for-

necer dados precisos de previsão 
do tempo em pontos específicos, 
fortalecendo assim a atuação da 
Defesa Civil Municipal.

Além do projeto da Cittua 
foram aprovadas e estão em an-
damento as seguintes soluções: 
“Leme” novos caminhos para 
Educação a partir da Gestão de 
Dados Estratégicos e Inteligência 
Artificial para a Política Munici-
pal de Educação (Nix Soluções); 
“Plataforma Faz Game” Trilhas 
educativas para professores a 
partir da narrativa de jogos para 
a Política Municipal de Educa-
ção (Zelter Tecnologias Educa-
cionais); “Biofae” Conversão de 
resíduos agrícolas, urbanos e da 

pesca em adubo biofertilizante 
via compostagem automatiza-
da para a Política Municipal de 
Agricultura e desenvolvimento 
rural sustentável (Preserve Am-
biental); Monitoramento de si-
nais vitais dos pacientes crônicos 
a partir de sensores “IOT” para 
a Política Municipal de Saúde 
(Medical Angel Software); e 
“Smart Lighting” - telegestão da 
iluminação pública, agilizando 
a modernização, automação e 
redução do consumo de energia 
para a Política Municipal de Ser-
viços Públicos (TIM S/A).

Sobre o Programa

O Prefeito Vinicius Claussen 

e os representantes das empresas 
homologadas para o projeto 
SandBox InovaTerê assinaram, 
no final de janeiro, o Termo de 
Autorização para implementa-
ção das soluções aprovadas. As 
seis soluções selecionadas estão 
atualmente em fase de teste e 
serão avaliadas até 30 de no-
vembro deste ano quanto à sua 
relevância e contribuição para a 
sociedade. Com base nessa ava-
liação, o município poderá op-
tar por contratar as soluções que 
demonstrarem resultados efeti-
vos e práticos, de acordo com o 
Marco Regulatório das Startups, 
promovendo assim a inovação e 
o desenvolvimento local.

Ascom/Teresópolis

A iniciativa visa impulsionar a inovação e a eficácia dos serviços públicos

Por Vinicius Barros*

Nos últimos anos, Teresó-
polis tem enfrentado desafios 
significativos relacionados à 
infraestrutura viária, especial-
mente durante períodos de 
chuvas intensas. O afunda-
mento recorrente de pistas, 
como o recente incidente na 
Rua Dr. Aleixo, evidencia a 
vulnerabilidade das vias públi-
cas diante de eventos climáti-
cos extremos.

O problema na Rua Dr. 
Aleixo endossa a preocupação 
dos moradores e motoristas 
locais com a segurança nas 
vias. Em situação de chuvas 
intensas, o rio adjacente à via 
desvia seu curso, expondo uma 
rede de manilhas subterrâneas. 
Com o tempo, a erosão resul-
tante do fluxo de água acaba 
por comprometer a estabilida-
de do solo, levando ao afunda-

mento da pista. No entanto, as 
ações tomadas até o momento 
pelas autoridades municipais 
têm sido consideradas insufi-
cientes, contribuindo para a 
persistência desses incidentes.

A comunidade local expres-
sa preocupação, especialmente 
os motoristas que dependem 
da rua como rota alternativa 
para evitar o congestiona-
mento. O comércio também 
sofre as consequências, como 
o supermercado da região que 
enfrenta dificuldades devido 
à redução do fluxo de clientes 
que evitam a área afetada. Este 
não é o primeiro incidente do 
tipo no trecho. Em 2020, uma 
situação semelhante ocorreu 
devido às fortes chuvas, resul-
tando em sérios danos à in-
fraestrutura, podendo causar 
um acidente grave.

Em resposta à preocupação 
da comunidade, a Prefeitu-

ra de Teresópolis anunciou o 
início das obras de contenção 
e recuperação na Rua Dr. Alei-
xo, no dia 15, segunda-feira. 
No entanto, a realização dessas 
obras depende da liberação de 
recursos federais. Enquanto 
isso, equipes municipais já 
iniciaram a construção de um 
muro de contenção como me-
dida emergencial.

A Prefeitura disse ao Cor-
reio que pede compreensão 
da população e alerta para os 
riscos de transitar pela área 
afetada, enfatizando que a es-
trutura da ponte comprome-
tida requer uma reconstrução 
completa. Seguindo proto-
colos de emergência, todas as 
ocorrências foram registradas 
no Formulário de Informações 
do Desastre, enviado ao Sis-
tema Nacional de Proteção e 
Defesa Civil.

Estagiário*

Prefeitura inicia obra 
emergencial em cratera

 Bruno Nepomuceno/ASCOM–PMT

Afundamento na via evidência vulnerabilidade das pistas públicas 

Por Laís Lima*

O Disque Denúncia do 
Rio de Janeiro iniciou nesta 
semana uma campanha para 
incentivar as denúncias sobre 
a comercialização e a soltura 
de balões. A 26ª edição do 
Disque Balão faz parte do 
programa Linha Verde, canal 
específico de crimes ambien-
tais.

No ano passado, o Linha 
Verde cadastrou 116 denún-
cias envolvendo comerciali-
zação, fabricação e solturas de 
balões, 68% a mais do que no 
ano de 2022. Com auxílio de 
denúncias, o comando de Po-
lícia Ambiental e a Delegacia 
de Proteção ao Meio Ambien-
te apreenderam pelo menos 
315 balões, além de buchas, 
lanternas, bocas de balão e fo-
gos de artifício.

Segundo o Disque De-
núncia, essa é a época onde 
as práticas tendem aumentar 
devido às homenagens a São 
Jorge no dia 23 de abril, o Dia 
das Mães, na segunda semana 
do mês de maio, e posterior-
mente as festa juninas.

Neste ano, em seis mu-
nicípios do estado do Rio de 
Janeiro, São Gonçalo, Duque 
de Caxias, Magé, Maricá e 
Nova Friburgo registraram 25 
denúncias. A prática de soltar 
balões é crime, e a pena para 
quem for identificado confec-
cionando, comercializando 
ou soltando balões é de 1 a 3 
anos de detenção .

A população pode denun-
ciar a prática de soltura de ba-
lões ao Linha Verde, através 
do telefone (21)2253-1177 e 
0300 253 1177 ou então pelo 
app “Disque Denúncia RJ”.

Estagiária*

Linha 
Verde lança 
campanha 
Disque Balão

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Edimar Miguel retorna ao 
Sindicato dos Metalúrgicos
Parecer do TRT anula a ata que retirou Edimar da presidência

O 
Tribunal Re-
gional do 
Trabalho da 
1ª Região re-
conduziu na 

segunda-feira, dia 15, o meta-
lúrgico da CSN, Edimar Mi-
guel Pereira Leite, à presidência 
do Sindicato dos Metalúrgicos 
do Sul Fluminense, anulando a 
decisão da 3ª Vara do Trabalho 
de Volta Redonda. A decisão, 
divulgada na manhã de ontem 
(16), trata-se de um mandado 
de segurança e cabe recurso. 

A decisão foi proferida pela 
desembargadora do Trabalho, 
Marcia Regina Leal Campos, e 
declara nula a reunião realiza-
da no dia 29 de fevereiro, que 
o destituiu da presidência e re-
manejou os demais diretores de 
suas funções na diretoria admi-
nistrativa.

A liminar impõe que seja 
determinada a imediata recon-
dução do Edimar Miguel ao 
cargo que foi legitimamente 
eleito, com todos os direitos e 
poderes, segundo o Estatuto da 
entidade sindical. Além disso, 
que seja determinada a imediata 
recondução de todos os demais 
diretores “remanejados” a seus 
cargos originais. E consequente-
mente, seja oficiado o Cartório 
do Primeiro Ofício de Volta Re-
donda para suspender os efeitos 
do registro da ata do sindicato. 
Assim como, que seja determi-
nada a expedição de ofício, com 
urgência a todos o bancos que 
a entidade tem conta, para que 
seja mantida a verdadeira e legí-
tima titularidade da conta.

Essa decisão do Tribunal 
Regional do Trabalho reco-
nheceu que a ação do presiden-

te Edimar, que encaminhou ao 
Conselho Fiscal da entidade o 
cumprimento do seu papel em 
exigir a prestação de contas do 
tesoureiro, que motivou o seu 
afastamento, foi legítima e está 
dentro das atribuições do car-
go que ocupa.

No mandado, Edimar afir-
ma ter sido vítima de um “gol-
pe realizado por membros da 
Diretoria Administrativa do 
sindicato”, ressaltando que seu 
mandato estava previsto para 
o período de 2022 a 2026. O 
sindicalista enfatizou, ainda, 
que “goza da confiança dos 
metalúrgicos da região”, devido 
aos seus quase 30 anos de asso-
ciação à CSN.

“Hoje, comemoramos mais 
essa vitória na luta pelo resgate 

do nosso sindicato às mãos do 
peão, verdadeiro e legítimo me-
recedor de todas as conquistas 
do nosso sindicato. Agradeço 
a todas as mulheres e homens 
de aço, a confiança, o apoio e 
a solidariedade a nossa luta em 
defesa de melhores condições 
de vida e de trabalho dos me-
talúrgicos do Sul Fluminense”, 
disse Edimar.

Entenda o caso

Edimar estava afastado 
do cargo desde o fim de feve-
reiro deste ano, em uma de-
cisão feita por um grupo de 
diretores, denominado como 
“G5”, composto pelos direto-
res Odair Mariano, Maurício 
Faustino Netto, José Marcos 
da Silva, Leandro Robeiro 

Vaz Neto, Alex Sandro Cle-
mente da Silva. Quem assu-
miu o lugar de Edimar foi 
Odair Mariano. 

A crise entre os diretores do 
sindicato iniciou após a divul-
gação de que estariam ocorren-
do saques nas contas bancárias 
da entidade. “Foram 142 saques 
em espécie”, diz Edimar. Os sa-
ques totalizam cifras superio-
res a R$ 670 mil e teriam sido 
feitos diretamente no caixa do 
banco, segundo informações do 
boletim do sindicato, distribuí-
do no dia 22 de fevereiro. Os 
valores variam entre R$ 500,00 
e vão até R$ 40 mil. Ontem, 
Odair afirmou que irá “acatar 
a decisão judicial e que todas as 
tratativas do mesmo estão sen-
do tomadas pelo jurídico”.

Divulgação

A liminar impõe que seja determinada a imediata recondução do Edimar ao cargo

apoio para as famílias de pacientes
O prefeito de Barra do Pi-

raí, Mario Esteves, deu o pon-
tapé para lançar o Centro Es-
pecializado de Atendimento de 
Pacientes Oncológicos e Fami-
liares, que vai atuar como um 
braço de apoio às pessoas com 
câncer no município. A inicia-
tiva está ligada, também, aos 
serviços de apoio aos familiares 
destes assistidos, e será adminis-
trada pela Secretaria de Saúde. 

Segundo o secretário interi-
no de Saúde, Dione Caruzo, o 

Centro Especializado de Aten-
dimento de Pacientes Oncoló-
gicos e Familiares não trata de 
retirar, de hospitais da região, as 
assistências realizadas em parce-
ria com o Instituto Nacional do 
Câncer (Inca). No entanto, pre-
tende apoiar terapias para pa-
cientes e ampliar o apoio medi-
cinal e assistencial aos barrenses.

“Muitas vezes, a pessoa com 
câncer, ao receber o diagnóstico, 
não sabe bem quais as primeiras 
atitudes a tomar; é um baque, 

um choque. Se a família não es-
tiver junto dela, a recuperação 
acaba sendo mais conturbada. 
Com o centro, haverá possibili-
dade de um apoio a mais, sem-
pre com o cuidado e o carinho 
que o paciente merece”, apon-
ta o chefe da pasta de Saúde, 
acrescentando que até o setor de 
Transporte Fora do Domicílio 
(TFD) será diferente, com mais 
assertividade às atividades do se-
tor de oncologia.

De acordo com o que prevê 

o projeto, que será encaminha-
do para apreciação da Câmara 
Municipal, o Centro Especia-
lizado de Atendimento de Pa-
cientes Oncológicos e Familia-
res vai possuir, além de médicos 
especialistas, o Programa da 
Segunda Opinião Médica, tera-
pias para pacientes e cuidadores, 
medicamentos além do que é 
fornecido pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS), nutricionista e 
a possibilidade de adesão ao Ser-
viços de Telemedicina e outros.

Munir Neto discute projetos com o 
governo do estado do Rio de Janeiro 

O deputado estadual Munir 
Neto (PSD) articulou impor-
tantes encontros durante toda 
a semana, buscando ações e 
projetos para fortalecer a Re-
gião Sul Fluminense. O parla-
mentar teve encontros com três 
secretários: Rafael Picciani, do 
Esporte; André Moura, de Go-
verno; e Roberta Barreto, da 
Educação. 

“Estamos articulando junto 
aos secretários estaduais ações 
e projetos para os municípios 
do nosso sul do estado. Com o 
apoio e parceria do governador 
Cláudio Castro, iremos fortale-
cer muito mais o nosso Sul Flu-
minense”, destacou o deputado. 

Com Picciani, Munir Neto 
falou sobre os Núcleos Espor-
tivos que precisam ser imple-
mentados em diversas cidades. 
Além disso, assegurou apoio da 
secretaria em eventos esporti-
vos como a Olimpíada da Pes-
soa com Deficiência de Volta 
Redonda, a Olimpede. 

No Governo, o parlamentar 
solicitou a ampliação do pro-

grama “Segurança Presente” 
em Volta Redonda. Além disso, 
Munir solicitou a implantação 
do “Bairro Presente” na Região 
Leste, em Barra Mansa.  

“O Rafael Picciani prome-
teu fazer ‘O Ano do Esporte’ 
em nossa região, trazendo nú-
cleos esportivos para crianças, 
adolescentes e pessoas idosas 
e apoio em diversos projetos 
esportivos de nossa cidade. 
Além disso, vamos contar com 

o esforço do André Moura na 
busca de mais Segurança para o 
Médio Paraíba”. 

O deputado levou também 
solicitações para a Educação. 
De acordo com Munir, a se-
cretária fará uma visita a nossa 
região no mês que vem. 

“A Roberta Barreiro fará 
uma visita em nosso municí-
pio no meado do mês de maio. 
Vamos levá-la a Creche Dauro 
Aragão, que é um Centro de 

Educação Infantil pioneiro 
no estado e no Colégio Diogo 
Levenhagem, que estamos plei-
teando fazer um Centro Dia 
para Pessoa com Deficiência 
através de uma parceria entre a 
Educação e a Assistência Social. 
Vamos também visitar algumas 
unidades escolares que estão 
precisando de melhorias. Vai 
ser uma visita importante para 
a Educação do Sul Fluminense”, 
concluiu.

Divulgação

Deputado se reuniu com os secretários estaduais de Esporte, Governo e Educação
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“Projeto Resende Inteligente” 
é premiado no InovaCidade 

Angra aprova projeto de lei 
voltado à pessoas com TEA

Cargos de monitor especial 

Pinheiral é cidade conectada

“Projeto Resende Inteligente”

Cerimônia de entrega 

Resende foi um dos ven-

cedores do Prêmio inova-

Cidade 2024, do Instituto 

Smart City Business Ame-

rica. O “Projeto Resende 

Inteligente: Transforman-

do a Educação com Ino-

vação e Compromisso 

Social” é um dos 43 vence-

dores do prêmio. Resende 

ficou ao lado de iniciativas 
de toda a América Latina 

e, entre os 43 vencedores 

latino americanos, ape-

nas Resende e Niterói, do 

estado do Rio de Janeiro, 

receberam o prêmio. O 

Prêmio inovaCidade re-

conhece iniciativas reali-

zadas pela administração 

pública, privada e entida-

des da sociedade civil, que 

contribuem para a melho-

ria na qualidade de vida e 

que tenham impactos po-

sitivos na sociedade.

Na sessão ordinária desta 

terça-feira (16), a Câmara 

de Angra dos Reis apro-

vou o projeto de lei que 

pede a substituição de 

sinais sonoros nos estabe-

lecimentos das redes pú-

blica e privada de ensino 

por sinais musicais a fim 
de não gerar incômodos 

sensoriais às pessoas com 

Transtorno do Espectro 

Autista (TEA). De acordo 

com o vereador autor do 

projeto e presidente da 

Câmara, Rubinho Meta-

lúrgico, o sinal atual é “en-

surdecedor” e acomete à 

crianças com hipersensi-

bilidade, podendo acarre-

tar em crises pelo estresse 

sonoro.

Os vereadores de Angra dos 

Reis aprovaram por 10 votos 

a mensagem enviada pela 

Prefeitura para a criação de 

200 cargos de monitor de 

educação especial no mu-

nicípio. Em sessão plenária, 

o vereador Charles Neves 

comentou sobre a ausência 

de professores na Escola do 

Provetá. E a vereadora Titi 

Brasil ressaltou sobre a reu-

nião do Conselho Municipal 

de Educação, destacando 

as reivindicações dos pro-

fessores. 

O prefeito Ednardo Bar-

bosa, de Pinheiral, rece-

beu o certificado do gru-

po Custom de ‘Cidades 

Conectadas’, que atesta o 

compromisso de adminis-

tração com avanço tecno-

lógico e aprimoramento 

dos serviços municipais. 

“Nossa meta é fortalecer 

a comunicação e a cola-

boração entre a prefeitura 

e os cidadãos, permitindo 

uma interação mais direta 

e eficaz. [...] Estamos orgu-

lhosos”, disse.

O “Projeto Resende Inte-

ligente: Transformando a 

Educação com Inovação 

e Compromisso Social” é 

uma iniciativa que tem 

como objetivo transfor-

mar o município em uma 

cidade mais inteligente e 

conectada. Diversas so-

luções tecnológicas são 

implantadas para melho-

rar a qualidade de vida 

dos moradores e otimizar 

os serviços oferecidos. O 

projeto beneficia diversas 
áreas como saúde, tecno-

logia, segurança pública e 

a educação. 

A cerimônia de entrega 

dos prêmios será em 14 

de maio, em São Paulo, 

durante a abertura oficial 
do Smart City Business 

Brazil Congress 2024. O 

Smart City Business Bra-

zil Congress (SCB-Br) está 

em sua 11ª edição, e é o 

mais importante e estra-

tégico evento sobre Cida-

de Inteligente da Amé-

rica Latina. “Seguimos 

trabalhando para propor-

cionar os melhores servi-

ços à população. Ficamos 

muito felizes com mais 

este prêmio, que só foi 

possível graças ao traba-

lho e dedicação de toda 

equipe de Tecnologia da 

Informação da Prefeitu-

ra”, disse o prefeito Diogo 

Balieiro Diniz.

Carina Rocha

Divulgação

No estado do Rio, apenas Resende e Niterói venceram

Projeto foi aprovado ontem (16) em sessão ordinária

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Resende instala luminárias de 
LED em 98% da cidade

Resende inicia reforma do 
posto de saúde da Fumaça

Jogos Especiais em Angra

Categorias da competição

Livro

Vigilância

Livro II

Vigilância II

O projeto de iluminação 

pública com luminá-

rias de LED, iniciado em 

Resende desde 2018, já 

abrange mais de 98% da 

área do município, in-

cluindo a zona urbana e a 

zona rural. A mais recente 

etapa foi realizada na úl-

tima sexta-feira (12), com 

a entrega da iluminação 

no “Trecho 2” da Avenida 

Resende-Riachuelo, uma 

das mais importantes e 

movimentadas da cida-

de. No local, foram ins-

taladas 74 luminárias de 

200W, em 32 postes de 

aço.  O projeto proporcio-

na mais segurança à po-

pulação e também repre-

senta uma economia de 

mais de 40% aos cofres 

públicos. 

A Secretaria de Obras e 

Serviços Públicos de Re-

sende iniciou as obras 

de reforma do posto de 

saúde da Fumaça. Os 

serviços estão nas eta-

pas iniciais e, atualmen-

te, são feitas a retirada 

do revestimento antigo 

e a raspagem das pa-

redes com infiltrações 
para realizar o tratamen-

to. Após esta etapa, se-

rão iniciados os serviços 

de pintura. O cronogra-

ma de obras contempla 

tratamento de infiltra-

ções, impermeabiliza-

ção, melhorias em áreas 

que acumulam água na 

unidade de saúde, tro-

cas de calhas, pintura 

interna e externa, entre 

outros detalhes.

Os Jogos Especiais de 

Angra dos Reis acontece-

rão nesta quarta-feira (17), 

no Estádio Municipal Jair 

Carneio Toscano de Brito, 

contando com a participa-

ção de aproximadamente 

250 atletas-alunos com 

deficiências. O evento en-

volve instituições, escolas 
da rede municipal e par-

ticular, e associações afins 
da cidade. Os Jogos come-

çam às 8h, com a cerimô-

nia de abertura, e em se-

guida as competições.

Esta será a primeira edi-

ção dos Jogos neste ano; 

a segunda acontecerá em 

setembro. Entre as dispu-

tas promovidas, estão pro-

vas de arremesso a cesta, 

zig zag livre, corridas, ca-

minhada, salto à distância, 

chute a gol, tênis de mesa, 
arremesso de peso, lança-

mento de pelota, domi-

nó e parajiu-jitsu. Estarão 

competindo atletas a par-

tir de 3 anos de idade. 

A Secretaria de Educa-

ção de Pinheiral promo-

verá um evento especial 

em comemoração ao 

Dia Nacional do Livro In-

fantil nesta quinta-feira 

(18), na Biblioteca Pre-

feito Aurelino Gonçal-

ves Barbosa. A atividade 

será realizada às 8h30 e 

às 13h30.

Empreendedores e em-

presas de Angra dos Reis 

que optaram pelo paga-

mento da taxa de vigilân-

cia sanitária em cota úni-

ca têm até o dia 30 deste 
mês para quitar o tributo. 
A data também é o pra-

zo da última parcela de 

quem escolheu parcelar 

em três vezes. 

Entre as atrações pro-

gramadas para o evento, 

destacam-se a contação 

de histórias, rodas de 

conversa e a presença de 

personagens do Sítio do 

Picapau Amarelo. Escolas 

do município foram con-

vidadas a agendar sua 

presença durante o mês 
de abril.

A taxa custeia as ativida-

des de fiscalização, con-

trole e monitoramento 

feitas pela Vigilância 

Sanitária do município. 

As guias para pagamen-

to estão disponíveis no 

site da Prefeitura. A taxa 

não abrange aqueles 

que são MEI e ponto de 

referência.

Divulgação

Divulgação

Foi entregue na última sexta a iluminação do “Trecho 2”

Unidade possui problemas de infiltração e estrutura

O Hospital Municipal Dr. 
Manoel Martins de Barros, em 
Itatiaia, está passando por diver-
sas reformas. Dentre elas constam 
novas Sala de Enfermagem, de Es-
tabilização - com novos respirado-
res - e de Recuperação Pós Anesté-
sica, destinada à permanência do 
paciente logo após o término do 
ato cirúrgico. Além disso, houve a 
implantação de mais leitos. A uni-
dade vai ganhar mais espaço na 

sua área interna para a implemen-
tação, em breve, de novas enfer-
marias e uma Unidade Intensiva.

Seis salas contêineres que 
abrigarão o novo Centro Admi-
nistrativo da unidade formado 
pela Direção, Departamento 
Pessoal, Faturamento, Chefia 
de Enfermagem e Comissão de 
Controle de Infecção Hospita-
lar, antes todos situadas dentro 
do Hospital, começaram a ser 

instaladas. De acordo com a 
Secretaria de Saúde, o espaço, 
que será climatizado, vai contar 
também com sala para reuniões 
e Educação Continuada.

“Toda a reestruturação, pre-
vista para ser concluída no final 
de abril, tem como objetivo 
otimizar o espaço hospitalar e 
melhoria no atendimento”, dis-
se o secretário de Saúde, Luiz 
Eduardo Saldanha.

O superintendente do Hos-
pital Municipal Dr. Manoel 
Martins de Barros, Daniel Pas-
seri, lembrou que os carrinhos 
de anestesia são equipamentos 
importantes tanto para a segu-
rança do paciente quanto do 
procedimento. Segundo ele, 
aparelhos de anestesia novos e 
calibrados conferem segurança 
em relação ao que está sendo 
administrado ao paciente. 

Hospital de itatiaia passa por reformas

V.Redonda aperta o cerco 
contra motos irregulares
Sistema de Segurança apreende moto furtada e outra barulhenta

Volta Redonda segue aper-
tando o cerco contra moto-
cicletas em situação irregular. 
Quatro foram apreendidas 
nessa semana em operações do 
Sistema Integrado de Seguran-
ça. A força-tarefa composta 
por policiais militares do Proeis 
(Programa Estadual de Integra-
ção na Segurança) e um guarda 
municipal retiraram das ruas e 
encaminharam à delegacia de 
Volta Redonda (93ª DP) dois 
veículos com restrição criminal. 
Outras duas motocicletas foram 
removidas ao depósito público 
municipal, uma por descarga 
aberta (barulhenta) e a outra 
por condutor inabilitado.

Três das quatro motos fo-
ram apreendidas em operações 
realizadas no bairro Candelária. 
Uma com registro de roubo/
furto, outra com a numeração 
do chassi raspado e a terceira 
com descarga aberta.

Já a quarta motocicleta foi 
recolhida no bairro Nossa Se-
nhora das Graças, quando o 
condutor, um homem de 28 
anos, foi abordado pelos agen-
tes em patrulhamento. Durante 
a abordagem, os policiais mili-
tares e guarda municipal des-

cobriram que o condutor não 
possuía CNH (Carteira Nacio-
nal de Habilitação) e que por-
tava duas porções de maconha. 
Ele e o garupa foram encami-
nhados à delegacia, enquanto 
a motocicleta foi removida ao 
depósito público. 

Redução da 
criminalidade

O secretário municipal de 
Ordem Pública, tenente-coro-
nel Luiz Henrique Monteiro 

Barbosa, afirma que o Sistema 
Integrado de Segurança favo-
rece o fortalecimento de toda a 
rede do município, otimizando 
recursos e melhorando o poli-
ciamento, com foco na redução 
da criminalidade.

“As abordagens têm sido 
intensificadas e os agentes nas 
ruas estão atentos para qual-
quer situação anormal. Mais 
uma vez parabenizo os policiais 
militares e guardas municipais 
envolvidos nas ocorrências. O 

Sistema Integrado de Segurança 
Pública vem se mostrando efeti-
vo em sua proposta, que é a de 
promover um policiamento su-
plementar, auxiliando as forças 
de segurança do município. É 
importante também ressaltar a 
participação da sociedade. Não 
conseguimos ter uma viatura em 
cada esquina, mas temos conta-
do com um cidadão de bem em 
cada canto da cidade, tornando 
as ações mais efetivas”, disse o se-
cretário Luiz Henrique.

Divulgação/Semop

Duas motocicletas com irregularidades foram recolhidas nas operações

A Prefeitura de Barra 
Mansa irá receber, nos dias 
18 e 19 de abril (quinta e sex-
ta-feira), as inscrições para o 
processo seletivo da Secreta-
ria Municipal de Assistência 
Social e Direitos Humanos 
(SMASDH). São 50 vagas 
disponíveis para formação 
de cadastro de reserva, com 
contratação temporária. Os 
cargos disponíveis são: agente 
educador para acolhimento 
institucional em abrigo (cui-
dador social), pedreiro, ele-
tricista predial ou residencial, 
cozinheiro, coveiro, roçador e 
ajudante de funerária.

Poderão se inscrever aque-
les que já atuaram em qualquer 
função pela Prefeitura de Bar-
ra Mansa e tiveram a validade 
expirada de seus contratos de 
trabalho, por prazo determi-
nado. No entanto, no ato da 
contratação, o candidato deve-
rá ter pelo menos 06 (seis) me-
ses de desligamento do último 
contrato com a Prefeitura.

Inscrições
As inscrições serão feitas de 

forma presencial nas unidades dos 
Centros de Referência de Assis-
tência Social (Cras), localizadas 
nos bairros: Ano Bom, Boa Vista 
2, Morada Verde, São Pedro, Vila 
Coringa, Vista Alegre, Vila Natal 
(Paraíso de Baixo) ou na sede da 
SMASDH, no Centro.

O secretário de Assistência 
Social de Barra Mansa, Fanuel 

Fernando, destacou que a gran-
de novidade desse processo é a 
diluição dos pontos de inscrição 
que, dessa vez, serão realizadas de 
forma presencial. “A orientação 
do nosso prefeito Rodrigo Dra-
ble é aumentar as oportunidades 
de emprego na região, para con-
tinuar levando serviços de qua-
lidade e de forma acessível para a 
população. Temos um diferencial 
neste processo seletivo, já que as 

inscrições serão feitas de forma 
presencial, podendo ser realizadas 
em diversos Cras do município. É 
uma iniciativa que vai aumentar 
a equipe da Secretaria de Assis-
tência Social, visando ao melhor 
atendimento possível aos nossos 
munícipes”, enfatizou Fanuel.

Resultado
O resultado preliminar será 

divulgado no dia 26 de abril. Nos 
dias 29 e 30, os candidatos que dis-
cordarem do resultado poderão 
entrar com recurso administrati-
vo, no horário das 9 às 16 horas, 
justificando a sua discordância, no 
mesmo local da inscrição.

O resultado final estará à 
disposição do público para con-
sulta a partir das 10 horas do dia 
03 de maio, sendo publicado no 
mural da Secretaria de Assistên-
cia Social, bem como no Portal 
da Transparência da Prefeitu-
ra Municipal de Barra Mansa, 
que pode ser acessado pelo link: 
http://www.barramansa.rj.gov.
br/transparencia

assistência Social de Barra Mansa 
abre inscrições de processo seletivo 

PMBM

São 50 vagas para formação de cadastro de reserva

A Casa da Cultura Macedo 
Miranda, em Resende, abriu as 
inscrições para cursos de música 
no período noturno. Os interes-
sados devem comparecer na Es-
cola das Artes Maestro Vicente 
Aniceto Senna, que funciona no 
térreo da Casa da Cultura, e apre-
sentar uma cópia da identidade, 
CPF, comprovante de residência 
e uma foto 3x4. 

As inscrições e o curso são to-
talmente gratuitos. 

Serão oferecidos oito cursos, 
com aulas na segunda ou terça, en-
tre 18h e 20h. As inscrições acon-
tecem de segunda a sexta, das 9h 
às 12h e de 13h às 17h. O muní-
cipe poderá escolher as seguintes 
opções de aulas: violão popular, 
teclado, técnica vocal, guitarra, 
cavaquinho, teoria musical, viola 
caipira ou violão clássico. 

Para o presidente da Casa da 
Cultura Macedo Miranda e um 
dos professores da Escola das 

Artes, Thiago Zaidan, os cursos 
noturnos são uma opção para os 
que sonham em iniciar o estudo 
musical, mas ficam impossibilita-
dos pelo horário. 

- Sabemos que há muitas pes-
soas que trabalham em horário 
administrativo e que têm dificul-
dade em se adaptar aos horários 
diurnos que oferecemos, por isso 
abrimos agora a opção de aulas 
noturnas, incluindo um leque de 
maiores possibilidades para os 

interessados. Foi mais uma forma 
encontrada para democratizar a 
música e aproximá-la ainda mais 
da população - explica Zaidan. 

Além de Thiago Zaidan, que 
ministrará os cursos de cavaqui-
nho, teoria musical, viola caipira 
e violão clássico, a nova grade 
de horários contará com profis-
sionais gabaritados como Ligia 
Soares (teclado), Chuck Bones 
(violão popular e guitarra) e Bet-
to Oliveira (técnica vocal). 

escola de artes de Resende abre vagas

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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Nissan completa 10 anos de 
olho no mercado externo

Empresa quer transformar fábrica de Resende em um hub de exportação

*por sônia paes

E
m um tour em 
todas as etapas 
de produção, a 
Nissan mostrou 
na prática como 

será desenvolvido o plano de in-
vestimentos, iniciados esse ano 
com previsão de serem concluí-
dos até 2025. A montadora ja-
ponesa irá produzir na fábrica 
de Resende dois novos veículos 
utilitários esportivos (SUVs) e 
irá montar um motor turbo. 

A boa notícia para o Médio 
Paraíba a curto prazo é de que 
seis fornecedores já estão nego-
ciando para se instalarem na re-
gião. Com isso, haverá geração de 
novos empregos e incremento na 
economia. A montadora empre-
ga atualmente, em dois turnos, 
2.050 empregados diretos e mil 
indiretos, totalizando algo em 
torno de 3 mil empregos. 

Localizada no segundo 
maior polo automotivo do país, 
a Nissan completa 10 anos de 
fundação na planta de Resende 
e aposta na tecnologia aliada a 
uma gestão humanizada para 
enfrentar seus concorrentes. 

Em janeiro, oito novos ro-
bôs instalados nas áreas de pin-
tura e de plástico. A instalação 
ampliou para 113 o total de 
equipamentos em toda a unida-
de e mais 160 AGVs (Automa-
tic Guided Vehicles): pequenos 
carrinhos robotizados que cir-
culam pelas linhas de produção.

Exportações 
De olho no mercado exter-

no, a Nissan quer alçar voos 
mais altos e se consolidar como 
um hub de exportação. A uni-
dade atende, além do mercado 
brasileiro, uma parte da Améri-
ca do Sul e visa exportar um de 
seus novos veículos para mais 
de 20 países.

A unidade começou a ex-
portar o Kicks, o seu pupilo, em 
2021, quando o carro desembar-
cou na Argentina. A empresa já 
abastecia oito países da Améri-
ca Latina. Argentina, Bolívia, 
Chile, Costa Rica, Panamá, 
Paraguai, Peru e Uruguai com 
os modelos March, que saiu de 
linha, e o Versa fabricado agora 
em uma versão atualizada.

‘Um bebê de 10 anos’
Ao comemorar os 10 anos 

de fundação, completados nes-
sa segunda-feira, dia 15 de abril, 
a direção da Nissan mostrou 
que preza pela história. Mesmo 
que ela esteja só no começo. O 
diretor de comunicação corpo-
rativa, Rogério Louro, fala que 
a fábrica de Resende é conside-

rada um “bebê” se comparada 
as outras montadoras. “Mesmo 
assim, achamos importante 
marcar essa data. A história é 
algo muito importante para 
uma sociedade e começa a ser 
feita desde os primeiros anos”, 
explica Marcelo, durante apre-
sentação que fez à imprensa, na 
tarde de terça-feira, dia 16. 

Depois de mostrar números 
e explicar sobre os projetos, os 
jornalistas percorreram as li-
nhas de produção, ao lado de 
funcionários que explicaram 
cada etapa da produção de um 
carro. Como no Japão, os co-
laboradores são orientados a 
trabalharem com risco zero de 
acidentes e a praticarem “Yoshi 
yoshi”. Trata-se de uma técnica 

de segurança usada toda vez 
que um funcionário atravessa 
um corredor ou rua, mesmo 
que sem movimento aparente. 

O gesto de apontar e dizer 
“Yoshi” garante que a pessoa está 
concentrada no que está fazendo 
e, assim, mantendo a sua segu-
rança. Outra medida inédita de 
segurança: quando o motorista 
se desloca dentro da fábrica, ele 
buzina uma vez para sinalizar 
que está seguindo em frente. Se 
estiver dando marcha à ré, ele dá 
dois toques na buzina. 

Diversidade na prática
A direção da Nissan faz 

questão de ressaltar que a di-
versidade entre os funcionários 
é fundamental. No chão da fá-

brica ela é evidenciada com a 
pintura de faixas com as cores 
do movimento LGBTQIA+. 
São feitos ainda treinamentos 
para conscientização no que diz 
respeito à pluralidade. Além dis-
so, a empresa adota a política de 
letramento racial, um conjunto 
de práticas com a finalidade de 
reconhecer, criticar e combater 
atitudes racistas em seu dia a dia.

-É importante que todos 
sejam respeitados, indepen-
dente de qualquer coisa. O 
que nos interessa é a dedica-
ção, segurança e respeito pelo 
outro - disse Rogério, ao lado 
de Marcelo Marchiori, diretor 
sênior de produção. O diretor 
de produção, Donizete Silva e a 
gerente sênior de comunicação 

corporativa, Mila Poli, também 
acompanharam a visita. E mais: 
a apresentação feita aos jor-
nalistas teve a participação de 
uma intérprete de libras. 

Mulheres no comando
Quando o assunto é o pú-

blico feminino, até então com 
pouco espaço na área automo-
tiva, a Nissan apostou também. 
Em 2021, elas correspondiam a 
9,6% do total de funcionários 
da fábrica, em 2024 esse número 
aumentou para 20%. Ou seja, a 
participação feminina dobrou 
nos últimos três anos no com-
plexo da Nissan em Resende.

Detalhe: Nos programas 
destinados a formação das futu-
ras equipes do complexo indus-

trial as mulheres já são maioria. 
Na edição 2024 do Programa 
de Estágio da Nissan, por exem-
plo, as mulheres representam 
54% do total de participantes 
e, no Programa Jovem Apren-
diz, elas correspondem a 58%. 
Dentre a liderança da planta, as 
mulheres representam 12% do 
universo de líderes.

A fábrica em números

 �Área total: 3.050.000 m2

 �Área construída: 220.000 m2

 �Capacidade de produção: 
200.000 veículos e 200.000 mo-
tores em 3 turnos (atualmente, 
opera em 2 turnos)

 � Funcionários: 2.050 (3.000 
incluindo terceiros)

 �Automatização: 113 robôs e 
176 AGVs (Automatic Guided 
Vehicles), robôs autoguiados 
que conduzem carrinhos de pe-
ças e plataformas

 � Veículos: Nissan Kicks

 �Motores: 1.6 16V flexfuel

 � 619.453 veículos produzidos 
(até março de 2024)

 � 604.940 motores produzidos 
(até março de 2024)

 � 90.745 veículos exportados 
(até fevereiro de 2024)

*Colaborou Ana Luiza 

Rossi

Cris Oliveira/Nissan

Empresa alia tecnologia à humanização em sua fábrica no complexo industrial de Resende, no sul do Rio de Janeiro

A Nissan irá revelar vários 
novos carros-conceito projeta-
dos para o mercado chinês na 
18ª Exposição Automotiva In-
ternacional de Pequim (Auto 
China 2024), marcada para co-
meçar dia 25 de abril. O evento 
também presenciará a estreia do 
Nissan Hyper Force, conceito 
totalmente elétrico, e do carro 
de corrida de Fórmula E Gen3 
no país. Em meio às tendências 
crescentes de eletrificação e tec-
nologia inteligente, a Nissan 
deve revelar como atenderá ao 
crescente apetite por soluções 
de mobilidade impulsionadas 
por Inteligência Artificial (IA).

A Nissan planeja apresentar 
uma linha completa eletrifica-

da, colaborações com empresas 
chinesas líderes na área da inte-
ligência e um estande com de-
senho inovador, que emprega 
tecnologia 3D para demonstrar 
vividamente como os veículos 
Nissan se integrarão nos futu-
ros estilos de vida. Os visitan-
tes poderão ver a expressão do 
compromisso da Nissan em 
fornecer tecnologia de ponta 
e produtos entusiasmantes aos 
clientes na China, em uma es-
trutura que contribui para uma 
sociedade sustentável.

Em exibição pela primeira 
vez na China, o Nissan Hyper 
Force, um conceito esportivo 
EV de próxima geração, foi pro-
jetado para oferecer a melhor 

experiência de direção apoiada 
por um conjunto de tecnolo-
gias inovadoras, como bateria 
totalmente de estado sólido e o 
controle avançado de tração para 
as quatro rodas “e-4ORCE”, ao 
mesmo tempo que mantém os 
níveis ambientais e de segurança.

O carro de corrida Nissan 
Fórmula E Gen3, que será apre-
sentado no estande da Nissan, 
representa a equipe de Fórmula 
E da empresa no Campeonato 
Mundial de Fórmula E da ABB 
FIA. Através do campeonato 
totalmente elétrico, a Nissan 
mostra a sua experiência global 
em veículos elétricos, desde as 
ruas até à pista, e leva a emoção 
e a diversão dos veículos elétri-

cos com emissão zero a um pú-
blico global. O carro de corrida 
contribuiu para os quatro pó-
dios consecutivos da equipe na 
atual 10ª temporada. Na próxi-
ma corrida de Xangai, em maio, 
a equipa Nissan de Fórmula E 
estará entusiasmada para cati-
var novamente os entusiastas 
com o dinamismo das corridas 
totalmente elétricas.

Plano de negócios 
global

A Nissan, marcando o seu 
90º aniversário, anunciou re-
centemente o seu novo plano 
de negócios global, The Arc. O 
plano está posicionado como 
uma ponte para o Nissan Am-

bition 2030, a visão de longo 
prazo da empresa, e ilustra a 
progressão contínua e a capaci-
dade da Nissan de navegar nas 
condições de mercado que vive 
em constante mudança.

A China é um mercado 
importante para a Nissan no 
âmbito do plano e um mercado 
líder no desenvolvimento da 
mobilidade futura. A Nissan 
tem introduzido consistente-
mente tecnologias de ponta 
e soluções inovadoras de mo-
bilidade, adaptadas para irem 
de encontro às diversas neces-
sidades dos clientes chineses, 
desempenhando um papel fun-
damental na evolução da indús-
tria automobilística chinesa.

Mantendo o compromisso 
de “Na China, para a China, da 
China para o mundo”, a Nissan 
planeja satisfazer as crescentes 
necessidades dos consumido-
res e impulsionar os avanços na 
eletrificação e nas tecnologias 
inteligentes, aproveitando a 
sua vasta experiência em novas 
energias e os esforços de cola-
boração com os líderes tecnoló-
gicos locais.

A Auto China 2024 está 
programada para acontecer 
de 25 de abril a 4 de maio, no 
Centro Internacional de Expo-
sições da China. A conferência 
de imprensa com a Nissan está 
prevista para a manhã de 25 de 
abril no W2 Hall.

Empresa revela novos conceitos de elétricos

Ana Luiza Rossi/CSF

Fábrica de Resende faz todas as etapas de montagem de um veículo


